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D e s p u é s d e f i r m a r ¿ o s a c u e r d o s 

c o n v e n i d o s , B é r a r d s a l e p a r a P a r í s 
B U R G O S , 25.—Por dec re to firma­

d o e l 24 de l coiTiente mes p o r e l 
lipresiaente de l a R e p ú b l i c a de B o -
¡üv la , e l G o b i e r n o d e l a P a z r e -
[conoce o f l c i a l m e n t e "de j u r e " a l d e l 
iGene ra l i s imo F r a n c o c o m o G o b i e r ­
no l e g í t i m o de E s p a ñ a , c o n l o c u a l 
ÍBoi ivía m a n t e n d r á e n a d e l a n t e sus 
¡ t r a d i c i o n a l e s ¡ r e l a c i o n e s de a m l s -
. tad . 

V E N E Z U E L A 

C A R A C A S , 25 .—El Conse jo d e m i ­
n is t ros ce lebrado b o y a c o r d ó e l r e ­

c o n o c i m i e n t o "de j u r e " d e l G o b l e r -
' l i o n a c i o n a l de E s p a ñ a . . j 

L A Á R G E N T M ' A 

. . B U E N O S A I R E S , 25 .—Como y a se 
b i , a n u n c i a d o , l a A r g e n t i n a r e c o ­
n o c e r á e n b r e v í s i m o p l a z o a l G o ­
b i e r n o n a c i o n a l d e E s p a ñ a . 

E l e m b a j a d o r de l a A r g e n t i n a e n 
i t o n d r e s Se b a i l a e n c o m u n i c a c i ó n 
"con e l D u q u e d e A l b a p a r a u l t i m a r 
las f o r m a l i d a d e s n e c e s a i ñ a a p a r a 
l l e v a r a cabo d i c b o r e c o n c c i m i e n t o , 

H H R A R D R E G R E S A A P A R I S 

B U R G O S , 25 .—En e l d í a d e a y e r 
Queda ron t e r m i n a d a s l a s c o n v e i s a -
"ciones que t t m e x o n l u g a r e n é l M i -
W s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s de 
¡ B u r g o s e n t r e e l ' senador p o r los 
'Bajos P i r i n e o s , M . L e ó n B é r a r d 1 , y 
e l g e n e r a l C o n d e Tie J o r d a n a . 

i L a s conversac iones se h a n d e s l l -
« a d o e n u n a m b i e n t o d e m u t u a c o r -
í t e s l a y h a n r e s u e l t o s a t i s f a c t o r i a -
•mente a l g u n o s p r o b l e m a s p e n d i e n ­
tes e n t r e l a s dos n a c i o n e s vec inas . 

> E s t a m a ñ a n a , , d e s p u é s de h a b e r 
i m b r i c a d o l o s acuerdos conven idos 
Sen estas negoc iac iones , M . B é t a r d 
Se h a desped ido d e l C o n d e d e J o r ­
d a n a y e m p r e n d i ó e l r egreso a sa 
p a l a , d a n d o p o r t e r m i n a d a l a m l -
p l ó n que o f i c i a l m e n t e l e c o n f i a r a e l 
G o b i e r n o f r a n c é s . 

L O N D R E S Y B U R G O S 

i L O N D R E S , 25.—De m a n e r a o f i c i o , 
ea se h a d a d o a conoce r e s t a m a ­
c a n a que C h a m b e r l a i n a n u n c i a r á 
"el r e c o n o c i m i e n t o d e l G o b i e r n o n a -
fclonal e l l unes e n l a C á m a r a de los 
j p o m u n e s , e n t a n t o que e n P a r í s se­
r á r e f r e n d a d o e n Conse jo de M l -
i i i s t r o s . 

L a o p o s i c i ó n p a r l a m e n t a r l a b r i ­
t á n i c a , s a b i e n d o de a n t e m a n o que 
l a m o c i ó n d e desconaan2a f r a c a ­
s a r á e n l a C á m a r a , se c o n f o r m a 
c o n o r g a n i z a r u n a c t o d e p r o t e s t a 
e n e l que i n t e r v e n d r á n A t l e e y o t ros 
d i r i g e n t e s e x t r e m i s t a s . 

C o m o e m b a j a d o r i n g l é s e n l a Es ­
p a ñ a n a c i o n a l se c ree s e r á des ig ­
n a d o e l ' a c t u a l agen t e , s i r R o b e r t 
H o d g s o n . 

A D M I R A O I O N ÍEN S U B C I A 
P O R L A E S P A f í A N A C I O N A L 

B U R G O S 25 . -La a d m i r a c i ó n que 
e n e l e x t r a n j e r o d e s p e r t ó l a v i c ­
t o r i o s a ' c a m p a ñ a de C a t a l u ñ a , h a ­
l l ó u n eco v i v í s i m o e n t o d as las 
c lases sociales de Suec la . 

E n l a r e p i - e s e n t a o i ó n de B i p a ñ a 
e n E s t o c o l m o se h a n r e c i b i d o p o i 
c e n t e n a r e s l a s m a n i f e s t a c i o n e s de 
s i m p a t í a y a d m i r a c i ó n p r o c e d e n ­
t e s de i l u s t r e s m i l i t a r e s suecos, sa­
cerdo tes , i n g e n i e r o s y , e n g e n e r a l , 
d e c u a n t o v a l e y r e p r e s e n t a e n 
a q u e l p a í s . I n c l u s o u n g r u p o d e 
p a t r i o t a s suecos h a d i r i g i d o a l Ge­
n e r a l í s i m o F r a n c o e l s i g u i e n t e t e ­
l e g r a m a : 

" R e c i b a s e ñ o r G e n e r a l l a e x p r e ­
s i ó n de l a a d m i r a c i ó n que los sue­
cos s e n t i m o s p o r e l s a l v a d o r y hé-» 
r o e d e í í s p a ñ a y sus v a l i e n t e s h o m ­
bres,' a l a p a r que n u e s t r a f e l i c i ­
t a c i ó n p o r l a g r a n v i c t o r i a d e Ca ­
t a l u ñ a . " 

F i r m a n e l a n t e r i o r m e n s a j e v a ­
r i a s p e r s o n a l i d a d e s de Suec la . 

D I S G U S T O D E L O S R O J O S 

•PAROS, 2 5 — L a P r e n s a e n t e r a c o ­
m e n t a a m p l i a m e n t e l a s e s i ó n de 
a y e r e n l a C á m a r a . L o s p e r i ó d i c o s 
d e i z q u i e r d a e s t á n i n d i g n a d o s y 
des i lus ionadas . E n ' L e P o p u l a i r e " 
esc r ibe t ü ó n B l u m q u e é l n o h a b l a 
c r e í d o j a m á s q u e l a C á m a r a f r e n t e -
p o p u l i s t a v o t a r a c o n 60 vo tos de 
m a y o r í a e l r e c o n o c i m i e n t o d e l G e ­
n e r a l F r a n c o , y se d e c l a r a p r o f u n ­
d a m e n t e d i s g u s t a d o . L o s p e r i ó d i c o s 
d e l c e n t r o y d e "derechas e sc r iben 
que l a o p o s i c i ó n f a c i l i t a s i n que re r 
l a l a b o r d e i G o b i e r n o , p r o v o c a n d o 
l a r o t u n d a d e c l a r a c i ó n d e D a l a d i e c 
a aprobai r p o r a n t i c i p a d o e l r e c o ­
n o c i m i e n t o "de j u r e " d e l G o b i e r n o 
d e F r a n c o , c o n o cosa y a d e c i d i d a . — 
Logos . 

S A N G R E 

D E M A M E S 
Una amargura infinita i n u n d ó 

nuestra a lma cuando anteanoche 
o í m o s , re la tado por el cronista de 
Radio Nac iona l , la not icia de l a úl 
t ima monstruosa h a z a ñ a de los ro­
jos. El santo Obispo de Teruel, var io* 
Sacerdotes y un g rupo de ¡e fe t y 
oficiales de l a E s p a ñ a a u t é n t c a fue­
ron asesinados por las hordas de 
Negrin en la msma r aya de l a f ron­
tera de Francia. Allí encontraron 
n u e s t . ó s soldados los c a d á v e r e s de 
esta nueva fa lange de m á r t i r e s . 

A l cumplirse el a ñ o de su te r r ib le 
cautiverio y d e s p u é s de un ca lvar io 
l ie dolor sobrehumano, cuando la 
proximidad de la f rontera les ofre­
cía la bella rea l idad de su l ibera­
ción, a la vista de los caminos que 
les iban a l levar a la Patria, caye­
ran vilmente destrozados por las ba­
la* de la ¡ au r í a s o v i é t i c a i r r i t ada por 
la derrota. Es preciso pensar en la 
hondura del do lo r sufrido por eso* 
hermanoi n u e s t r o í . Es necesario dar­
se cuenta do fas circunstancia* que 
rodearon e l frágüco episodio de su 
muerte para" comprender hasta q u é 
abismo* malditos han c a í d o los ase­
sinos que ensangrentaron el suelo de 
España durante do* a ñ o s y medio 
de locura marxista. 

Esos son les ro|os. Esos los "gu­
bernamentales", que hicieron de l a 
mentira y la p ropaganda un a rma 
mil veces m á s criminal que la»_p!s-
rolas de los "chequistas" y las teas 
de los incendiarios. Esos son los Ne-
gnn, lo* Vayo, lo* A z a ñ a t r a í d o * y 
llevado* por las democracias. Los 
cínicos que el mismo d í a en que ase­
sinaban, frenje a la Francia c ó m ­
plice, a un Prelado virtuoso y a va­
no* humilde* sacerdotes, enviaban 
al Vaticano su p é s a m e por la muer-
•e de Pío X I . i Farsantes! 
. . " " f í iue pensar en un Influjo sa-, 
tánico para medir la v i leza que en­
cierra el_ alma de é s t o s monstruos. 

« .e'a 58 oyeron , sin duda, lo* 
estampidos de las bala* que trun-, 
carón un haz de v ida» fecunda* y 
joU?sn.s- i <3ué dicen ¡os franceses? 
¿ Q u é dicen las democracias compla­
cientes con el crimen? Esos son lo» 
Bandidos o quienes han sostenido; 
aerante m á s de dos a ñ o s . Eso», esos 
• jan lo r epúb l i ca y el gob ie rno que 
ello* r econoc í an ' y ayudaban . ¿ V e n 
f !0 ' * - l á r a z ó n santa de nuestra re­
b e l d í a ? ¿ S e dan cuenta del derecho 
«lúe nos asiste para imponer los fue­
ros de la justicia? 

jsangre sahüficadn ele nuestros 
már t i res ; sanfjre hirvienfa y genero-
w de nuestros C a í d o s ! H a b é i s fe­
cundizado las ¡ d e a s de la nueva Pa-
¡rm libre y grande, temible y noble­
mente ambiciosa. Esa sangre consli-
THA 'esado m á s rico de .la Cru-
IIB«S: en Su nom,3re cxig¡rom03 a los, 
" " « I r o s firmeza en el servicio y res-
J*™ a lo* de fuera, que, por cierto, 
• " . . ^ " " • " í a n a darse cuenta de la 
«poiidad de nuestro poder. Esa scin-

"endi to ha sido der ramada para 
ir*™ar a E s p a ñ a de la miseria y de 
ta « c l a v i t o d . IBewl i t a » e a l 

P a r t e o f i c i a l 
d e g u e r r a 
B o m b a r d e o d e l 

p u e r t o d e A l m e r í a 

S A L A M A N C A , 25. _ P a r t e oficial 
de g u e r r a del C u a r t e l G e n e r a l del 
G e n e r a l í s i m o corresponolente a l 
d í a de hoy : 

S i n novedades d ignas de m e n ­
c i ó n . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
Nues tras e scuadr i l la s h a n b o m ­

bardeado e n el d í a de hoy, con efi­
c a c i a , los objet ivos m i l i t a r e s del 
puerto de A l m e r í a , 

S a l a m a n c a , 25 de febrero de 1930. 
I I I A ñ o T r i u n f a l . 

D e orden de S. E . , e l general iefe 
de E s t a d o Mavor . I K A N C I S C O 
M A R T I N M O R E N O . 

E l Confie C í a o s . 

f o r m a c i ó n e n s e x t a 

p l a n a 

Los buques de l a E s c u a d r a N a c i o n a l v i s tos desde l a c u b i e r t a d e l " C a n a r i a s " durante 
p o r e l C a u d i l l o e n aguas de T a r r a g o n a . 

l a r e v i s t a pasada 
( F o t o C I F R i A ) . 

E L G E N E R A L I S I M O F R A N C O R E V I S T A L A E S C U A D R A 
E N T A R R A G O N A 

E l Caudi l lo , v i s t iendo por p r i m e r a vez e l un i forme d e c a p i t á n genera l 
de l a A u n a d a , d u r a n t e l a rev i s ta de T a r r a g o n a . 

1 ( F o t o C I F R A ) . 

A l v a r e z d e l V a y o 

d e s v a l i j a n d o 

Azaña abandonará 
hoy la caí 

P A i R i a 23 .—Alvarez d e l V a y o se 
e n c u e n t r a n u e v a m e n t e e n P a r í s . 

E n los c í r c u l o s maxxLstaa se d ice 
gue e l t i t u l a d o m i n i s t r o d e E s t a d o 
d e l a I n e x i s t e n t e R e p ú M i o a espa­
ñ o l a p e r m a n e c e r á e n F r a n c i a p a ­
r a o r g a n i z a r e l e m b a l a j e y e n v i ó 
d e m u e b l e s y d o c u m e n t o s d e l a 
e m b a j a d a e s p a ñ o l a , los cua les se-
r á n - t raa ladadoa a Su iza . 

Se sabe que l o s ú l t i m o s d i a s h a n 
s a l i d o y a va r io s ' c amiones c a r g a ­
dos c o n los ob je tos d e m á s v a l o r , 
e n d i r e c c i ó n a B u r d e o s . 

* M I A J A $ B HAJOB OON, U N 
PASAPíOITOB 

P A R I S 2 3 . — C o m u n i c a n de M a ­
d r i d que M i a j a h a a b a n d o n a d o su 
p a p e l p r e e m i n e n t e , r e l e g á n d o s e a 
s e g u n d o t é r m i n o . 

E ] c o r o n e l Z u l u e t a h a p e d i d o e i 
v i s a d o d e l p a s a p o r t e de M i a j a c o n 
ob je to de que é s t e p u e d a e m p r e n ­
d e r e l v i a j e h a c i a u n p a í s e x t r a n ­
j e r o . 

H o y se d a b a p o r seguro que A z a ­
ñ a a b a n d o n a r á P a r í s m a ñ a n a d o ­
m i n g o p o r l a n o c h e y que el e d i f l -
Clo de l a e m b a j a d a q u e d a r á t o t a l ­
m e n t e e v a c u a d o e l l unes . A z a ñ a 
p i e n s a i n s t a l a r s e e n l a finca que su 
c u ñ a d o R i v a s C h e r i r p o í e g e n l a 
Saboya . 

M O S C U S E DESENnEN-DE 

R I G A . — S e c o n f i r m a que nin 
o f i c i a l s u p e r i o r e s p a ñ l o l r o j o h a 

l l egado s e c r e t a m e n t e a M o s c ú , 
p o r t a d o r de u n m e n s a j e desespe­
r a d o d e l g e n e r a l M i a d a , d i r i g i d o a 
VoroscH-of, i m p l o r a n d o a y u d a u r ­
gente,- L o s c i r c u i o s m i l i t a r e s so • 
v l é t l c o a c o n s i d e r a n l a s i t u a c i ó n de 
los r o j o s e s p a ñ o l e s desesperada y 
Juagan p o r es to i n ú t i l t o d a nuerea 
a y i i d a . R e s u l t a t a m b i é n que -'.a 
p r e n s a s o v i é t i c a h a r e c i b i d o i n s ­
t r u c c i o n e s d e l K r e m l i n p a r a p r e ­
p a r a r g r a d u a l m e n t e a l a o p i n b r t 
p ú b l i c a a l a d e r r o t a c o m u n i s t a e n 

OONTU1MACÍ13 E N E L R O B O 

I 
i 

A los familiares de los asesinados o encarceladoi 
les habla sido prohibida la m l v e o c i a 

con el resto de la pohlacióa 
CCSRiOOTCA OFDCTAL P O R 

S P E C T A T O R ) 

¡ B U R G O S , 25.— H e de jado M e ­
n o r c a con. esta s e n s a c i ó n i n e n a ­
r r a b l e de f e que r e c o b n n i n m e ­
d i a t a m e n t e l a s r eg iones l i be radas 
p o r e l E j é r c i t o d e l C a u d i l l o . L o s 
d o s a ñ o s y m e d i o de g u e r r a y 
persecuciones h a n dej ado p r o ­
f u n d a s h u e l l a s e n todos los r i n ­
cones de M e n o r c a . L o s mancaos 
r o j o s , se a p r e s u r a r o n desde e l 
c o m i e n z o de l a r e v o l u c i ó n a l l e v a r 
a l a s gentes esta c o n d i c i ó n : l a de 
q u e e l m a r x i s m o s e r í a s i e m p r e 
i n c a p a z de s e n t i r l a m á s m i n k n a 
c o m p a s i ó n h a c i a e l que p o r u n 
m o t i v o u o t r o cons ide raba ene­
m i g o o s i m p l e m e n t e d e s a í e o t o . F n 
u n r é g i m e n que c a n t a b a l a t o l e ­
r a n c i a i d e n t i f i c á n d o s e c o n l a s 
eenc i l i a s y l abor iosas gentes , l a 
m e d i d a a r a j a t a b l a f u é luego v i 

' v e r o d e persecuc iones ; y h a s t a e l 
d e r e c h o de v i v i r en r é g i m e n de 
c o n v i v e n c i a a ios f a m i l i a r e s d e 
los- fus i lados o encarce lados , les 

B U H O O S , 25 .—Entre las ú l t i m a s 
t e n t a t i v a s d e los Jetfes r o j o s p a r a 
c o n t l m i a m • d i sponien ido de l a s r i 
ouezas l l e v a d a s a l e x t r a n j e r o , c u y a 
d e v o l u c i ó n eadge l a E s p a ñ a Nacio­
n a l , se s e ñ a l a l a c r e a c i ó n .por i n í 
c la j t lva de l a E m b a j a d a r o j a e n Pa­
r í s , de u n a soc iedad c o m p r a d o r a 
de t o d o e l m a t e r i a l b é l i c o d e l E j é r ­
c i t o r o j o de C a t a l u ñ a , r ecog ido e n 
F r a n c i a . — ( L o g o s ) . 

N O L O S Q U I E R E N E N F R A N C I A 

PARTS, 25 .—El d i p u t a d o y e x m i ­
n i s t r o d e H a c i e n d a , G e r m á n M a r ­
t í n , p u b l i c a u n a r t í c u l o en "Le M a -
t i n " , a conse j ando a l a o p i n i ó n p ú ­
b l i c a i í a n o e s a , que n o se d é a l o j a ­
m i e n t o p o r m á s t i e m p o a los espa­
ñ o l e s r o j o s q u e se r e f u g i a r o n e n 
F r a n c i a d e s p u é s de l a c o n q u i s t a de 
C a t a l u ñ a , a ñ a d i e n d o que estos es­

p a ñ o l e s r o j o s e m p e z a r á n a desp le ­
ga r en F r a n c i a sus a c t i v i d a d e s so­
v i é t i c a s , y hace n o t a r que M o s c ú n o 
h a con te s t ado a l a invit!a,oión f r a n ­
cesa de c o n t r i b u i r a los gas tos de 
a l o j a m i e n t o . — - { L o g o s ) . 

- L L E G A N A F R A N C I A L O S 
MUBMBIROS D E L A E M B A J A ­
D A P O L A C A E N M A D R i D 

T O L O N , .25.—El d e s t r u c t o r " F o r ­
t u n a " , p roceden t e d e V a l e n c i a , h a 
l l egado a T o l ó n . T r a e a bo rdo a l 
e m b a j a d o r d e ' P o l o n i a e n M a d r i d , 
a los agregados de l a e m b a j a d a y 
a sus f a m i l i a r e s . 

L a e m b a j a d a p o l a c a e n % zona 
r o j a e s p a ñ o l a h a s ido c e r r a d a a l 
r o m p e r P o l o n i a . sus re lac iones d i ­
p l o m á t i c a s c o n e l g o b i e r n o m a r ­
x i s t a . 

800 T O N E L A D A S D E P L A T A 
R O B A D A S E N C A T A L U Ñ A 

P A R I S , 2 5 . — H a n s ido t r a s l adadas 
a P a r í s u n a s c i en cajas c o n t e n i e n d o 
800 t o n e l a d a s d e p l a t a procedentes 
de C a t a l u ñ a y que f u e r o n robadas 
p o r los ro jo s e s p a ñ o l a s an tes de e m ­
p r e n d e r s u p r e c i p i t a d a h u i d a . . 

-UN E X - M I L I O I A N O A U T E N T I C O 

PARES, 25. — " L e J o u r " p u b l i e a 
u n a n o t i c i a d e M a r s e l l a d a n d o 
c u e n t a que l a p o l i c í a h a de ten ido 

. u n m i e m b r o d e las b r i g a d a s ' i n ­
t e rnac iona l e s que h a b í a saqueado 
u n a t i e n d a es tab lec ida e n ' u n a de 
las g randes aven idas marsei lesas . 

E l su je to e n c u e s t i ó n . h a b í a - s ido 
ya expu l sado e n dos ocasiones de 
Francia-. . 

C U A T R O P E R S O N A S H E R I ­
D A S A L E S T A L L A R U N A B O M ­

B A D E M A N O 

TJItira.-'mente fué confiado a la Soajodail de Naciones parte del vallosisimo fe-oro ar ístico üe E s p a ñ a , 
valuado e ñ muchos millones de p e s e í a s , y que s e r á r e s t í t u i d o a l Gobierno del G e n e r a l í s i m o . Franco t a n 

oronto como termine l a guerra. E l grabado reproduce l a descarga de l a s cajas que contienen las obras de 
J, arte, delante del palacio del organismo in ternacional , e n Ginebra 

B H R P I Ñ A N , 25.—En u n a c a b a ñ a 
h a b i t a d a p o r u n a f a m i l i a r o j a es­
p a ñ o l a , que e s t a b l e c i ó s u v i v i e n d a 
e n l a c o m a r c a de L i m o g e s ^ h a es­
t a l l a d o u n a b o m b a de m a n ó , r e s u l ­
t a n d o los c u a t r o m i e m b r o s d e l a 
f a m i l i a g r a v e m e n t e he r idos . 

T O D A V I A S E R E U N E N 

B U R G O S , 25 .—Comun ican de P a ­
r í s que en M a d r i d ' se r e u n i ó e l co ­
m i t é r o j o que pres ide N e g r i n , p a r a 
t r a t a r sebre l a s i t u a c i ó n a c t u a l . A n ­
tes de l a r e u n i ó n , N e g r i n c o n v e r s ó 
l a r g a m e n t e c o n los m i e m b r o s d e l 
C o m i t é - e j ecu t ivo de l p a r t i d o so­
c i a l i s t a y c o n l a of ic ina p o l í t i c a del 
p a r t i d o c o m u n i s t a . E n t r e los asis­
t en tes se e n c o n t r a b a " L a Pas iona ­
r i a " . E l m o t i v o p r i n c i p a l de l a r e ­
u n i ó n , f u é e l de t r a t a r sobre l a c a ­
p a c i d a d d e res i s t enc ia d e l e j é r c i t o 
rogo .—Logo$ 

f u é negado . E x p u l s a d a s a s i de l a 
soc iedad esas m u j e r e s v i u d a s y 
aque l los n i ñ o s h a n s u f r i d o todos 
los r i g o r e s que h a n e x p e r j p e n t á 
d o l a s m á s dolorosas p r i v i c l ó n e s . 

IAII comienzo , e n l a é p o c a d e l 
t e r r o r m á s abyec to , f u é d u e ñ o y 
s e ñ o r d e l a v i d a de l a I s l a , Pe ­
d r o M á r q u e z , asesino de l a peer 
especie y que l l egado su m o m e n ­
t o , sobre t o d o a ú l t i m a h o r a , 
c u a n d o l a p r o p i a - a c c i ó n l e a c o m ­
p a ñ a b a pora todas pa r t e s , d e c i d i ó 
m a r c h a r s e c o n a b u n d a n t e b o t í n . 
E m p e r o l a s a u t o r i d a d e s d e l O o -
b i e m o de l a r e p ú b l i c a n o le r e p u ­
d i a r o n p o r sus c r í m e n e s n i le 
c e n s u r a r o n n u n c a ; t o d o , l o c o n ­
t r a r i o . Es este m a l v a d o q u i e n re 
c l b l ó d e l o t r o m a l v a d o que f u é e l 
m i n i s t r o y b o t i c a r i o , que se ape ­
l l i d a G i r a ! , e n e l t i t u l a d o Gobier­
n o l e g í t i m o , í l f a m o s o t e l e g r a m a 
p o r el que se l e f e l i c i t a b a o f i c i a l 
m e n t e l u e g o de l a m a t a n z a de 
Jefes y Of ic ia les y p o r h a b e r a d ­
m i n i s t r a d o JiUsti t ia r e v o l u c i o n a ­
r i a . Es d e suponer , c u a n d o estos 
fac inerosos c o n t í t u l o de g o b i e r n o 
les^ l l egue la h o r a dec is iva n o p o ­
d r á n m o s t r a r sorpresa p o r l a 
r e c t i t u d de l a Jus t i c i a de l a Es ­
p a ñ a qiue h a l o g r a d o sa lvarse a 
pesar _ d e l e n c a n a l l a m l e n t o del 
m a r x i s m o , como los que a v i v a r o n 
e n l a c h u s m a e l od io y los i n s ­
t i n t o s de m a y o r p e r v e r s i d a d . 

C o m o e n todas pa r t e s , l as p e r ­
secuciones r e l ig iosas a l c a n z a r o n 
u n r i t m o ace le rado y a los sa­
queos y d e s v a l i j a m i e n t o s se a ñ a ­
d i e r o n las b u r l a s sacr i legas y l a 
d e m o l i c i ó n de las ig les ias y c o n ­
ven tos so p r e t e x t o de r e f o r m a s y 
de e m b e l l e c i m i e n t o de l a c i u d a d . 
V a r i a s de estas obras, c o s t a r o n 
m u c h o s mi l e s y a r r u i n a r o n e d i f i ­
cios y m o n u m e n t o s a r t í s t i c o s que 
a h o r a s o n m o n t o n e s de p i ed ra s 
a m o n t o n a d a s impos ib l e s d e o l a -
s l f icar . Los barcos e x t r a n j e r o s , 
rusos, franceses y griegos, a r r i b a ­
r o n a l a I s l a de vez e ñ c u á n d o . 
L o s se rv ic ios de l a l í n e a f rancesa 
que s u p r i m i ó l a escala e n P a l m a 
d e M a l l o r c a q u e - u t i l i z ó l a Ca la 
F o r n e l l p a r a su se rv ic io ; y m u c h o s 
de los empleados de l a C o m p a ñ í a 
e s p e c u l a r o n c o n e l h a m b r e , el 
t r a b a j o y l a m i s e r i a , de los e m ­
pleados m á s modestos de l a C o m ­
p a ñ í a , y f u e r o n las m á s d e s d i -
ohadas v í c t i m a s d e ' los ro jos , 
h a s t a . u n p 'un to de e x p l o t a c i ó n 

t a n i n h u m a n o y canal lesco ' í jue 
s e r á menes t e r p r e v i a m e n t e exa­
m i n a r l o suced ido , p a r a a c l a r a r 
c o n d u c t a s y e x i g i r r e s p o n s a b i l i ­
dades a su j e tos que s iguen c a m ­
p a n d o p o r el m u n d o , c o n c é d u l a 
p e r s o n a l de decentes a u n q u e esa 
c é d u l a .sea e x t r a n j e r a y sea e n 
fin de cuen tas , i g u a l que' l a de loa 
m i s m o s asesinos que d e j a b a n a 
sus v í c t i m a s e n l a ca r r e t e r a , l u e ­
go del t r á g i c o "pase i to" . 

M á s t a rde , c u a n d o l a s i t u a c i ó n 
de l a i s l a se h i z o m á s d i f í c i l , el 
g o b i e r n o " l e g í t i m o " desig110 u n 
c o m a n d a n t e m i l i t a r a p e l l i d a d o 
B a u d e l l , que c o n l a c a t e g o r í a de 
g e n e r a l i m p r o v i s a d o , i m p u s o , s ino 
o r d e n p o r q u e e l o r d e n era i m p o ­
s ib le , a l g ú n respeto p a r a las v i ­
das . En tonces , p o r supuestos,las v i ­
das de tiodas las gen tes que en M a -
h ó n t e n í a n t o n o de derechis tas 
h a b í a n s ido q u i t a d a s y sus deudos 
perseguidos, y el t a l B a u d e l , 
a p r o v e c h a n d o su p o s i c i ó n , c o m e r ­
c iaba c o n las l á g r i m a s y e l h a m ­
b r e d e todos . S i los insu lares r e ­
c u e r d a n a su paso c o m o e n la 
é p o c a e n -que los c r í m e n e s cesa­
r o n , es i n d u d a b l e que h a b r á n t e ­
n i d o que convencerse que f u é la 
é p o c a de m a y o r p i l l a j e . 

( C o n t i n ú a e n t e r c e r a p l a n a ) 

L a i n m i g r a c i ó n ¡ a d í a 

s e i r á r e s t r i n g i e n d o 

d e a ñ o e n a ñ o 

C h a m b e r l a i n a n t i c i p a 

u n a s o l u c i ó n f a v o r a ­

b l e a l o s á r a b e s 

E L C A I R O , 25.—Procedente d * 
.Londres , es esperado e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o d e l I r a k , q u i e n i n m e d i a t a ­
m e n t e s a l d r á e n a v i ó n p a r a B a g ­
d a d , e n c u y a p o b l a c i ó n parece q u » 
es b a s t a n t e g r a v e l a s i t u a c i ó n coo 
m o t i v o d e h a b e r s ido o l s u e l t a 1» 
C á m a r a . 

L A S O L U C I O N S E R A SAT113-
F A C T O f l M A P A R A L O S A R A B E a 

'EL CSAIRO, 2 5 . ^ . E I p r i n c i p e h e r e ­
d e r o d e l a A r a b i a h a e n v i a d o u n » 
c a r t a , e n n o m b r e de s u padre , % 
N e v i l l e C h a m b e r l a i n , a d v i r t i é n d o l » 
l a g raa i i m p o r t a n c i a que. l a solu-« 
c i ó n d e l p r o b l e m a de. P a l e s t i n a t e n . 
d r á p a ¡ r a t odos los á r a b e s y l l a m a n - » 
do s u a t e n c i ó n sobre las consecuen-* 
cias graves que u h a r e s o l u c i ó n n o 
s a t i s f a c t o r i a p a r a los á r a b e s p o d r í » 
a ca r r ea r . • . 

S e g ú n l a Prensa dte E l Ca i ro , e | 
Jefe d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o h a d a ­
do a l p r í n c i p e h e r e d e r o d e A r a b l * 
segur idades d e que e l r e su l t ado d « ' 
l a -Conferencia d e L o n d r e s s e r á s a ­
t i s f a c t o r i o p'ara los á r a b e s . 

L a ú l t i m a p r o p u e s t a de I n g l a ­
t e r r a p r e v é l a s u p r e s i ó n d e l m a n ­
d a t o e n P a l e s t i n a y l a c r e a c i ó n d « 
u n G o b i e r n o que a sumie ra s e g u i d a ­
m e n t e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l p a i j 
d u r a n t e u n p e r i o d o t r a n s i t o r i o e n 
e l c u a l s e r í a a d m i t i d a u n a I n m i ­
g r a c i ó n j u d i a l i m l b a d a , ' -

N U E V O P L A N B R T T A N I C Q 

L O N D R E S 2 5 — L a Prensa de l a 
m a ñ a n a a n u n c i a que e l G o b i e r n o 
i n g l é s h a es tablecido u n n u e v o 
p l a n p a r a Pa le s t ina , p l a n que, se ­
g ú n se cree, m e r e c e r á l a a p r ó b a - , 
c i ó n d é l o s á r a b ü s y de los j u d í o s . 

" D a i l y T e l e g r a p h " d ice que u n s 
c o m i s i ó n f o r m a d a p o r á r a b e s . J u ­
d í o s y p o r r ep re sen t an t e s de l G r a a 
M u f t i de J e r u s a l é n , a c o r d a r á u n a 
C o n s t i t u c i ó n cas i a n á l o g a , a l a 
pues t a en v i g o r e n E g i p t o d e s p u é s 
de l a g r a n g u e r r a . 

O t r o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n m á s 
de ta l les de d i c h a C o n s t i t u c i ó n e n 
l a que se p r e v é u n Conse jo l eg i s ­
l a t i v o de m a y o r í a á r a b e y l a c o n ­
c e s i ó n de c i e r t a s g a r a n t í : ? a l a 
m i n o r í a J u d í a . 

E l G o b i e r n o b r i t á n i c o p r o p o n d r á 
que el p l a n e s t é e n v i g o r c i n c o 
a ñ o s , a l cabo d e los cuales Pa le s ­
t i n a s e r í a d i v i d i d a ' e n t res zonas . 
L a v e n t a de t e r r e n o s a los h e b r e o j 
e s t a r í a r e g u l a d a , r e s t r i n g i e n d o ^ 
de a ñ o en a ñ o l a i n m i g r a c i ó n ju-___ 
d í a . 

í m m iBÉleole en !a 
T O K I O 25.—El cor responsa l d e l 

p e r i ó d i c o " N i c h i N i o h i " e n M a n -
c h u k u o c o m u n i c a . q u e h a o c u r r i d o 
u n n u e v o i n c i d e n t e e n l a f r o n t e r a 
m a n c h ú - r u s a . U n a p a t r u l l a da 
unos c i n c u e n t a j i n e t e s ' s o v i é t i c o » 
a t r a v e s ó l a r a y a f r o n t e r i z a y a t a ­
c ó u n pues to m i l i t a r m a n c h ú . E l 
a t aque f u é rechazado y los rusos 
se r e t i r a r o n a b a n d o n a n d o e n e l 
c a m p o u n m u e r t o y va r io s h e r i d o s , 

OS-s-SO 

lira r c K -
B R U S E L A S , 25.—El Consejo de 

M i n i s t r o s se r e u n i ó esta m a ñ a n a yj 
a c o r d ó c o n s t i t u i r u n a c o m i s i ó n e n ­
ca rgada de poner f i n a l a s u n t o 
M a r t e n s . 

E l m a r t e s se p r e s e n t a r á n u e v a ­
m e n t e el G o b i e r n o a l a C á m a r a 
donde h a b r á de ser pues to a v o t a ­
c i ó n e l p r o g r a m a m i n l s i e r i a l . 
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E J E P . C I C I O S E S P X R I T Ü . V L S S 
O a z A n comienzo hoy. domingo, 28, 

en te C a p i l l a de las Rvdas . Madrea 
A i ; r a t r i c e s , dirigidas por el R . P a ­
dre J o a q u í n Azplaru , S . J . 

H o r a r i o . — C o m i n e o , 26, a los 6*30 
P l á t i c a preparator ia . 

M a ñ a n a . — K m . M e d i t a c i ó n ; U ' t í 
T i e m p o Ubre; H W , P l á t i c a ; la'SO, 
S a m e n ; 12'45. T i e m p o Ubre; r o o , 
V t e - C m d s ; I ' I S . T i e m p o l i b r é ; 190, 
Comida . 

T a r d e — 3 1 » , L e c t o r a ; 4"30. M e d i ­
t a c i ó n ; 5'30, T i e m p o l ibre; 5'15, P l á ­
t ica- OIO. E í t a d ó n , Rosario , B í n -
d ldoo y Sa lve c a n t a d a . 

G O B I E R N O C I V I L 
S U B S I D I O A L C O M B A T I E N T E 
R e l a c i ó n de l as c an t i dades Ingre­

sados por el concepto de donativos 
en la cuenta corriente de Su'asldlos 
pro-Combatientes , a b i e r t a e n l a 
S u c u r s a l del B a n c o de E s p a ñ a de 
esta c | p l t a l , desde l a ú l t i m a p u ­
bl icada: 

AvoclRclón G e n e r a l Patrona l , 
SuOOTS posc'^as; J u a n Cancelo , 20; 
"Qaaa Manol i ta", 10; V i a d a de B a ­
r r e r a , 30; Centro Deta l l i s ta de V l -
vexea. 186"50; M a n u e l P i ñ e l r o Pose, 
23; Coieg lo de Olon'.ologas, 2S1; 
A y u n t a m i e n t o de Teo . 168; A y u n t a ­
m i e n t o de R l w l r a , 282; A y u n t a ­
m i e n t o de B c l r o , 207; A y u n t a m i e n ­
to de M a ñ ó n , 56'25; A y u n t a m i e n t o 
de Neda, 405; A y u n t a m i e n t o de C o -
n s t a n c o , 66; A y u n t a d e n t o de M i ­
ñ o , ICC; A y u n L a t m e n t o de Pader -
ne, 5 M . 
S U B S E C R E T A R I A D K O R D E N P U -
B U C O — N E G O C I A D O D E P A S A ­
P O R T E S Y S A L V O C O N D U C T O S 

R e l a c i ó n de los s a lvoconduc tos 
rec ib idos e n e l d i a de h o y e n este 
Negoc iado : 

S e ñ o r e s d o n : C r i s t i n a P a t l ñ o V i -
la r , R a m i r o P i t a M i l á n , E r m i t a s 
N ú ñ e z C a n t e r a , Es the r CLUtol lyS 
G ó m e z , M a n u e l L o a r a D í a z . Car los 
í V r n á n d e z M a r t í n e z , V e n t u r a V i ­
l l a r G r a n g c l , N i c o l á s V l a n a L l z a -
soa ln , Ce les t ino M o r e n o V a l d é s , 
M a r c i a l Paz M a r t í n e z , A n ^ e l B l a n ­
co U l M t e a , M a n u e l a Sesto Ulones , 
Mercedes C a s t l ñ e i r a O r d ó f i e z . 

H o r a s de e n t r e g a : de 12 a 1. 

MAREAS PARA HOY 
P ' c a m a . ' e ¿ : a 'os 7'1G horas . 3"29 

- -.,; a l i i :.v-12 hora . 3 - 0 m e ­
t ros . 

B a j a m a r e s : a las U M horas , l i s 
m-Hrop; a las 13*42 horas , l ' í t í m e ­
t ros . 

i ! a. « ^ - M ; 

: 

• C O X T t 01 t A V O I A " | 
• *• *• M M t e a f l i : 

o ' a a . i t r a i i . t r - w M 
a r a r r " * . x 

- V U t C A t e l * " ~ 

t i tm ta t »|> • • 

j D I A D E L P L M O U N I C O 

D I A S I N P O S T R E 

{ E L M U R C I E L A G O I 

I A S O 
JUGOdcCARNE tSPA*0l 

K i o s c o H o y 
P l é O A L T O : A \xs *. T V S 

PISO BAJO: A ft« P, 8 ; 10*30. 
L a g r o n J l n q p r o d u c c i ó n 

M E T R O 

H o m b r e s 
e n b l a n c o 

E N E S P A Ñ O L 
« o . Uceo U n ttirr. üt'irJcmD. Uceo da 

mmutt í . á u i T e o o c i a. axora-
PlDMBawote Interor^tpOo oor 
C X A R K O A I U X M I K M I .OY. 

ÍX.KS H F R X H O L T . 
n 17 S I t fTTI A L I A N 

, ¿ ' V O T t r i A -

B a k s i í m t \ 

[3¡!í!"niie amor 
•waiürtad 1 * • » ffcxsrr rotczxft 

« c o r W S J M Z 

N E C R O L O G I A 

E n S a n t i a g o de Oompcs te :a c o n ­
f o r t a d o con los a u x E l o s e s p i r i t u a ­
les e n t r e g ó su a b n a a D ios d o n A n ­
t o n i o R o c a m o a d e V á r e l a , c u r a p d -
BOOO que f u é de S a n t a M a r í a de 

A n -:c.-. donde r c a i i a i u n a l a r ­
ga ¡ab '^r de a j X K t o l a d o . c u m p l i e n ­
d o su saerrado m i n i s t e r i o c o n e j e m ­
p l a r celo, p o r l o que e r a m u y q u e ­
rido y r e spe tado do sus feligreses. 

T e s t i m o n i a m o s a los pres t ig iosos 
f a m i l i a r e s de l v i r t u o s o sacerdote 
nuer ' . ro m á s a e n t l d o p á s a m e . 

— E l v ie rnes f a l l e c i ó e n esta 
c i u d a d d o ñ a C l a u d i a S c m o z a L 6 -
per, bondadosa s e ñ o r a de t r a t o 
' ' ' ' ' Istmo p o r l o que c o n t a b a con 
m u c h a s re lac iones , e n t r e l a s que 
c a u s ó su m u e r t e g r a n s e n t i m i e n t o 

C o m p a r t i m o s l a a f l i c c i ó n de s u -
est l lnadcw deudos, a los que desea­
mos c o n f o r m i d a d c r i s t i a n a p a r a 
s o p o r t a r t a n sensible p é r d i d a . 

— D e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o 
f e r v e r a í a m e n t e los San tos Sac ra ­
m e n t o s f a l l e c i ó ayer e n esta c a ­
p i t a l d o ñ a Josef ina G a v i l a n e s de 
Dc leda , s e ñ o r a b u e n l s i m a oue s u ­
po e d u c a r a n o s h i j o s m o d e l o en 
todos los ó r d e n e s . 

P a r t i c i p a m o s de l l u s t o ' d o b r de 
.su d ls t lpeolda f a m i l i a , t a n p e r s t -
g u l d a p o r l a a d v e r s i d a d e n « r t o a 
ú l t i m o s t i empos , d e s e á n d o l e g r a n 
r e s i g n a c i ó n pa ra s u f r i r e^sta n u e v a 
desgrac ia . 

— M a ñ a n a se c u m p l i r á e l p r i ­
m e r a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de 
d o ñ a N lco l a sa G a r c í a Ares , s e ñ o ­
r a m u y b u e n a de q u i e n se c o n ­
serva u n d u l c e r ecuerdo . 

E n l a t r i s t e f e cha r e i t e r a m o s a 
su e s í l m a d a f a m i l i a n u e s t r a c o n ­
do lenc i a . 

— H o y hace u n a ñ o que d e j ó 
de e x i s t i r e l c u l t o o f ic ia l p r i m e r o 
de l cue rpo a u x i l i a r d e A d u a n a s y 
m i l i c i a n o , exac to c u m p l i d o r de sus 
p a t r i ó t i c o s deberes, d o n J o s é T a n ­
t á n y Cas t ro . 

E n t a n t r i s t e e f e m é r i d e s e x p r e ­
samos de n u e v o a su d i s t i n g u i d a 
f a m i l i a n u e s t r o m á » s e n t i d o p é ­
same. 

— Se c o n m e m o r a e l u n d é c i m o 
a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de l a v i r ­
t uosa s e ñ o r i t a Rafae la S a l a r l o R u -
b lne , que v i v í a consag rada a i b i e n 
y a l a p i e d a d . 

E n l a t r i s t e fecha r e n o v a m o s a 
su d i s t i n g u i d a f a m i l i a n u e s t r a s i n ­
c e r a condo len^ i a . 

B u p l l c a m o s a los lectores de E L 
H X T A L G A L L E G O r u e g u e n por el 
e t e r n o descanso de los f inados . 

GALERA. 45 TELEFONO. 15-5D 
Servirlo m la carta y tor tobl r r to . 
Eír»- ' l»l id»d en mariscos y platos re 

rlonalea. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

D u r a n t e l a s emana a c t u a l esta­
r á n de g u a r d i a las f a r m a c i a s c l -
gu len tos : 

S e ñ o r Zato, Rea l 11 ; d o ñ a M a ­
r í a Segunda V i a q u e z , P laza de 
P o n t e v e d r a 38. y s e ñ o r Becer ra . 
A v e n i d a de p c r n á r . d c z L a t o r r e 43 

N O T A S M U N I C I P A L E S 
PrSCniPTOS DC «AniTM—Lo» «ol l f lo l 

pp tMMM : ' i • to« r»«rr; i i - . 1- Vi . - ; . i 
i u o r r v i Upo y Arnica r t m r*r*u 
M pr«MttL&rVn pM» to Junu a* OutB-
*mtom e* »«u ooPas •! eit H P«I «ctoaL 
« lai o « i b«rw. al «aj*to a* r m M -
M Í M N L 

Comisión Provncal de in-
caulación de bienes de 

La Corüña 
• :• N ••. : \ : . :•>•; I N -

CAÍ ; v ! i ^ r ; i ü 
l , \ C O K U S A 

! > L ^ r - i r c i - - - ^ il« e t L i 
O M r i M B aportve <¡¿e x a u c h o j deu-
dor«p de a e d l l a e dec iaxadai dudo-
«u» a o h a n renrodo. a l r r g u e r l -
o r . U ) que Pr l n htao. lo* car ta* -
p c o d t o x u - i tagtvKm e n tes c u c a t u 
e o m a n l e s que «a ta Cnmialó.-. tiene 
a b t o r U * en UP S u c u r m l a a de I d 
B a n c i u Or S a p u - a . HW»atv> Ame-
rtcano. P u i o r . BUbao, C e n t r a l r de 

EUÜ obedece, en U. raajcrla de 
'jjo cas^a. a que rpriOcada» loa I n -
graaos « a d i c h o * Sucursates . no ae 
prtarr i a r e n ante pala ComJplón loa 
raagoardoe ó a d u t DOT d i e b o í B a n -
co; p a r » »er c a n j r X J o s pai las oar-
u s de pago que expuie. unleuj fot-
t lScar . iea de! Ingreso. 

Por ello, se p r ev i ene a los que en 
ta les ca r runs tonc ia s se ha l len , de ¡a 
o b l i g a c i ó n de r e a l i z a r d c a n i c den-
t r o de l p lazo de qu ince dios, ba jo 
e l a p e r e i b l m i e n : o d.- que e n otro 
caso se v e r á esta C o m i s i ó n en la 
I n e l o d U e neces idad ce ordenar que 
se r ea l i ce d i c h o cobro por la v í a de 
a p r e m i o , r e q u e r i m i e n t o que se h a ­
ce ex tens ivo a los que no h a y a n 
efec tuado los Ingresos ordenados . 

L a f t e l r t t e , 25 de f eb re ro de 1939 
D I A ñ o T r i u n f a l . — T í G o b e r n a d o ' 
c i r / 7 - P r f í í d e n í e . 

N U E S T R A | 
S O C I E D A D 

P E T I C I O N D E M A N O 
E n Cec h a s i do p e d i d a la m a n o 

de la s e ñ o r i t a S i l v l t a Costa M a r ­
c ó t e , de c o n o c i d a f a m i l i a de aque ­
l l a v i l l a , p a r a el m a e s t r o n a c i o n a l 
D . A l b e r t o R o d r í g u e z F e r n á n d e z . 

H i z o l a p e t i c i ó n el pad re de l p r o ­
m e t i d o D . C á n d i d o R c d r i g u e z . 

F t i i c i t a m o s a l f u t u r o m a t r i m o ­
n i o y a sus pres t ig iosos deudos. 

O P E R A D O 
E n P o n t e v e d r a h a s ido operado 

D . V í c t o r M a t e o M a i u m b r e s , a l que 
deseamos u n p r o n t o y t o t a l r e í a -
b l e c l m l e n t o . 

A c o m n a ñ a n d o a l e n f e r m o se e n ­
c u e n t r a n en aque l l a c ' u d a d su es­
posa, s u h e r m a n a p o l í t i c a l a se­
ñ o r i t a L u i s a A r e n a z a y M e n d i z á -
b a l y los doctores Casares y A r a n -
g ü e ñ a . 

E N F E R M A 
Se e n c u e n t r a l i g e r a m e n t e e n f e r ­

m a l a de legada p r o v i n c i a l de l a 
S t c c l ó n F e m e n i n a rio F a l a n g e Es­
p a ñ o l a T r a d i c l c n a l l s t a y de las 
Jons , M a r u j a Espinosa . 

H a c e m o s vo tos p o r su r e s t ab le ­
c i m i e n t o , 

V I A J E R O S 
L l e g ó de P o n t e F e r r o (V lgo ) d o n 

B e r n a r d o Bar renro . 
— Se I n c o r p o r ó a su des t i no 

d o n J o s é D u r á n Sa lgado . 

La Dipolacíoo dcüerda s o M o a a r (res 
para el Seminarlo de Saollato j otras Ires 

parajNeHooioae í f l 
El Nuncio de S. S. agradece a la Ggstora el pésamf 

le envió por la muerte del Papa Pío XI 
L a O o m U i á n O ca lora de te D i ­

p u t a c i ó n provinc ia l c e l e b r ó p e e l ó a 
ayer U r d e , bajo te preakteocla d « 
dan J u a n J o a é B a j e t e Oqyanes 
A s U U e r a n todas lop gts lorra . 

Se a p r o b ó e l a c t a * te a c c i ó n a n ­
terior y ae d l ó c u e s t a de haberte 
recibido a n te legrama de 6. C el 
Nuncio A p o s t ó l i c o , agradeciendo et 
testimonio de p é s a m e que le h a b l a 
enviado te Cosporac ioa con mot ivo 
del fal lecimiento de S. 8 . el P a s a 
P i ó X I . 

Se aprobaron los precios m e c l o i 
de snmlnu'-rus a f a e n a s del E j é r ­
cito y G u a r d i a c iv i l , correspondien­
tes a l mes de enero. S e acuerda la 
a d q u i s i c i ó n de unlfarmps y abrigas 
para cuatro porteras y un conperje. 
Se d l ó cuenta de u n oficio del C o -
k g i o N o U r l a l dt - i ip iondo a don 
C á n d i d o L ó p e z R ú a p a r a el otorga­
miento de escr i tura de c o m p r a - v e n ­
ta de terrenos d e s u ñ a d o s a la cons­
t r u c c i ó n del "Hogar C a l v o S o t ó l o " 

Quedo enterada la Ges tora , de la 
d o n a c i ó n oue hizo a la D i p u t a c i ó n 
provLnciol el pintor don J o s é Sel jo 
Rublo , de su obra "Fie--ta do M u -
radanas". Se a c o r d ó , aceptar la y 
cons ignar en acta el agradec imien­
to de la C o r p o r a c i ó n . F u é des igna­
da u n a ponencia pora e&iudiar la 
forma de corresponder a la aten­
c i ó n del s e ñ o r Sa l jo Rublo . 

Se a c o r d ó conceder una subven­
c ión de 2.000 pesetas a l Pa tronato 
de la C a r i d a d , a Ins tanc ia del p r e ­
sidente de eeta o n ü d a d b e n é n c o . 

S e c o n c e d i ó el Ingreso « a te 
provincia l de Misericordia. de 
Uermo OBamafio: e n e l M a l 
de C o n j n . de M a n u e l T e l r a 
f o c a s a d o (temante, y en el 
torio M a r í t i m o de O s a , de A 
L ó p e z U b a l e I sabe l R i o ! 

P u e r c a «st i tdtedaB y re suc i to» 
r í a s asuBtes de t r á m i t e ; pe a p n 
ron diversos cuentas de gasto* 
di r e m i t e s conceptos, y v arica Q 
Tormei <lcl Negociado de Oédai 
Pcrso nales. 

F u e r a n del orden dej d í a . te Q 
p u l o c i ó n prov inc ia l acardo « u b v a 
c lonar tres becas pora potudlas t ú 
s i á s ü c o s en el S e m i n a r l o PonUfle 
de S o n ü a g o , y otras tres en el a 
m i n a r l o de Mondofiedo, 4 prnpiiMt 
dt i cts'^ir L;:ñar RorlrÍKiic? Rey. 

Se d e c l a r ó desierto el connaa 
p a r a cubrir u n a plaza de profesen 
de Corte y C o n f e c c i ó n en la 
la de Artes y Oficios Artlstteoi» 
se a c o r d ó a n u n c i a r nuevo c 

Por Ultimo, se a d o p t ó el aroan 
o"e adherirse a la p e t i c i ó n que te 
m u l a r á el Ayun'.amlento o fin ( 
que se le conceda l a Medal la U S 
~ r a la B a n d e r a Leg ionar ia Gao» 
ga de F a l a n g e E . p a ñ o l a , que a U 
ó r d e n e s del glorioso teniente con 
nel s e ñ o r B a r j a de Qulroga, Jad» 
en t ierras de A r a g ó n a cornteOB 
del Movimiento Nacional , y pam 
las fuontr.s oue combatieron ea AM 
turlos a las ó r d e n e s del heroico teí' 
ni ente coronel s e ñ o r Teljo lro . , 

LA TERRAZA 
H O Y : A las 6, 8, 10 3/4 

I G R A N D I O S O P R O G R A M A I 
L a m a í r n i f i c a s u w r p r o d u c c l ó n 

" G a u m o n t - B r i t l s h " 

n c n i c H c i i i 
E l c a n t o de c isne d e u n a m u ­
j e r de voz m a r a v i l l o s a que n o 
w e r W a l e e r á n e l r e lo ! de su 
v i d a e l I n s t a n t e u r o o l c l o p a r a 

r e t i r a r s e e n t r i u n f o 
I n t e r p r e t a c i ó n - " " " h r e de l a 
oue f u é e m i n e n t e s o p r a n o , 

e s o a ñ o l a 
C O N C H I T A S U P H R V 1 A 1 

a l l a d o d e l a b e l l í s i m a 
" D r l m a - d o n n a " 
E V E L Y N L A T E 

y el f amoso y sobr io l a t t o r 
F R I T Z K O R T N E B 

A d e m á s : N O T I C I A R I O " F O X " 

G R A N I N F A N T I L , a lajs 4 
1, " L a estuDcnóa c ronica , 

en 2 larcas partes 

EL VENENO MISTERIOSO 
2. ° B U C K JONES, e l i n t r é -

o l d o c a b a l l i s t a , e n ] a e m o c i o ­
n a n t e n e i l c u l a de a v e n t u r a s 
de l Oeste 
F R A U D E L E G A L 

C I N E R C U L E S 
H O Y : A las 6 v 8 

N O T I C I A R I O " F O X " 
v l a e x q u i s i t a s u u c r p r o d u c c i ó n 

U M GABINETE 
. P o r M A G D A 8 C H N E I D E R 

I N F A N T I L , a las 3 1/2 
F R A U D E L E G A L 

T ' 
E L V E N E N O M I S T E R I O S O 

M A Ñ A N A ftlNES 
H O L L Y W O O D C O N Q U I S T A D O 

S u c e s o s 
A T R O P E L L O A U T O M O V I L I S r A 

A y e r f u é a t r o p e l l a d a p o r u n a u ­
t o m ó v i l e n es ta c a p i t a l l a vec ina 
de l a ca l le de C l u d o d de L u g o 10, 
C o n c e p c i ó n Pa f i t r ana V a l l ñ o , q u i e n 
r e s u l t ó c o n h e r i d a s y con tus iones 
en d i s t i n t a s pa r t e s d e l cue rpo , 
fue r te h e m a t o m a en l a r e g i ó n 
f r o n t a l y c o n m o c i ó n c e r e b r a l F u é 
xs l s t ida on :a Casa de Socor ro de! 
H o s p i t a l y se c a l l í l c ó s u e / t ado -de 
p r c n c & t l c o r e se rvado . 
H E R I D O S E N A C C I D E N T E S D Z L 

T R A B A J O 
E n acc iden tes de l t r a b a j o r e s u l ­

t a r o n les ionados a y o r Roge l i o p o n ­
te, de E l v i ñ a , con u n a f u e r t e c o n ­
t u s i ó n e n l a m a n o I zqu ie rda , y A n ­
t o n i o G a r c í a E n r i q u e z , de M a t a d e ­
r o 44, con m a g u l l a m i e n t o en el 
dedo p u l g a r de l a m a n o derecha . 
Se les p r e s t ó a ambos a l i s t ó n e l a 
m é d i c a e n l a Cosa de Socor ro del 
H o s p i t a l . 

¡VSVA E S P A Ñ A ! 

C H A T A R R A 
A l carro de u u a s d i . v ic tor ia no 

a» robe cao aflnlaelonea de viejo 
aatllo. pr. o pe apclende por el c a -
tnlno det i w r i t r l i i y del trabajo. 

P a r a q-e paadaa formar e n t i 
eorte^c w^or laao ippeesttaa demto-
trar t a i p a e t t e t a y traba)ap. Hoz 
i . - • iaa(gniOtra.-.> de en-
i r r t i r a w a i a e b a t a m tr^zup a 

. Qrovtnc.a: de RegaUa 
PanoifcrrjL: u l a t r w e a o . M M » -

o » o r a n m : 
nv» M a d M i ap ta ap n t i t—aMp 

«-jivtorto « a « a a M M t a tmmá 

H O Y . D O M I N G O 
E X I T O 
I N M E N S O 

E l reportaje 

N O T I C I A R I O 

E S P A Ñ O L I N . 0 9 
L a penneionol oelicula 
de aventuras v lancea 
Utr.íTanoa. «e^un p no­
vela de S A L G A R I 

E L M A R i f l 
NEGRO 
E N E S P A Ñ O L 

L o c h a t f f m h f t i f n t n ú- o ' r a -
tcr la « o el m a r C a r í o e 

nao T E J U t A T T l 
ULTaXA J A C B I N O 

M A S A X A . L P X 1 » 
M I S M O mor, R A M A 

Rosalía-Hoy 
I N F A N T I L a l a s 4 

L a sensac iona l o ^ i c u l a 
ce a v e n t u r a s 

flEROESBELJtZAB 
y u n a jocosa " " m i c a , p o r los 
f a b r i c a n t e s do c a r ca j adas 

L A 1 1 R B L Y H A R D Y 

A las 6'45, T 4 6 v 10'45 
D O C K PGWKI .T . 
A D O L F O M K N J O U 

con l a b ^ u i i l m a 
J O A N r T ^ V D E L L 

en l a m á s be l la v r o m á n ­
t i c a comedia m u s i c a l de 

fastuosa p r e s e n t a c i ó n 

[[ 

I n t e r é s . A l c c r l a , M ú s i c a 
De l i c iosa , Canc iones v e n e ­
c ianas . G r a n d e s orouestos . 

M o a n U l c o s c o n j u n t o s . 

M A R T E S : P r e s e n t a c i ó n de l a 
C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

Florencio Medrano 
P r i m e r a ac tr iz 

Esperanza Rubio 
PoDular. a las 5: 

B U T A C A l'OS 

M I T O BE U m i 
A ios r a o v u n o : 

B U T A C A . 2"26 

i M D O m m i 
de S u i r e í Deza 

4 U N I C O S D I A S . 4 
S A B A D O : L a rubia o lat lno 
A U C E F A Y E con el g r a n 
W A R N E R B A X T E R , en l a r e -
v K a de « T i n e s p e c t á c u l o 

ti B U i m m 
E n espaftol 

R O S A L I A C A S T R O : " E L GOJÍDOU 
L H R O D E B R O A D V 7 A Y " . 

Se r id icu l i za s i n a c r i t u d on U 
p e l í c u l a la "reclame" o propagan» 
da n o r t e a m e r i c a n a , que transfOrt 
m a un vulgar conductor de te¿t 
••on disposiciones pora el "bel caa« 
to" que desea a c t u a r en la r a d i o * 
"sublime a s p i r a c i ó n de lo; artlstag 
de la d i n á m i c a n a c i ó n — e n un ro» 
m á n t l c o gondolero veneciano. 

E l protagonhta de la m e t a m ó N 
fosls descubre la s u p e r c h e r í a poN 
que prefiere n '& gloria a r t í s t i ca (| 
amor de u n a l inda m u c h a c h a , loi 
grando ambas cosas a l a vez y te 
complacenc ia de la preductota d» 
unos queso1, que f iguran mucho :a 
el "film", y de los que en lo suce« 
slvo h a r á el art lcuio . 

Con esta somera e x p l i c a c i ó n SÍ 
hay que esforzarse en asegurar la 
futi l idad del argumepto. corrienj 
do pare jas con é l Jos detalles (W 
mi ;mo y l a m a n e r a de desarrollar* 
lo. 

T i e n e l a c in ta n'guncs n ú m e o » 
cantablfls bastante bonitos y otro» 
m u y de l a m a r c a de fábr ica er 
que unos cuantos s e ñ o r e s o s e ñ o ­
ras m u y Juntltos. como s i tuvlcrar 
u n miedo terrible, se ponen a.sal­
modiar unos m o n ó t o n a s monser­
gas. 

L a a c t u a c i ó n m u y buena p a 
parte de Dick Powel , J o a n Blondeil 
Ajdollo Menjou v Loulse Fazenda 
magnifica, como s iempre, • e a 
papel de c a r á c t e r . 

L a m o r a l de lo p r o d u c c i ó n 
aceutab1e. 

I N O R T E A M E R I C A 

.Para teda Jo rtUctonSno con « i -
cripclones y PUOi 1 E l I' 'K*L 
GALLEGO, Clr ipln» t r i CorrM-
ponsil y Aí«nt» ofltlál. u , LMPtf . 
do Colarelo Vrmánd t l , HDRUdlUS 
en Orro , I60S mofle roo (uivet Mi -
l imo Gd- ix . 4S0) LA, HADAH*. 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
v o r q u t ta l a ' b a t e a » 

s u s a l u d 
« 

V o p a d e c í t a m B i é n 
C o m o u s f é d ; p o r o OM 

c u r ó « I 

DíOESTONICfli 
de/ D r . Vlcentt 

v a M v * • « « a a M a O i 

o 

http://th.-rvu.no


G A L L E G O 

P r o b l e m a s I n 

IDEAL 

o e s 
Vuehre- a colocarse sobre «1 . tapete de l a p o l é m i c a i n t e r n a c i o n a l 

e l problema d « laa colonias y de las r e i v i n d i c a c i o n e s t e r r i t o r i a l e s de 
allguiM» países europeos. Of recemos a c o n t i n u a c i ó n dos e locuentes 
¿ r á l l e o s que ae refieren a l a s . posesiones co lon ia les de los p a í s e s 
qu« no c p ü e r e n qiu» otras nac iones r e s u e l v a n el p r o b l e m a de su 
vida. 

USUCi DEL 
ílau»loa 

S aiíir * 

f .Slalom 

E l I m p e r i o c o l o n i a l f r a n c é s . abarca a c t u a l m e n t e l a d u o d é c i m a 
p a r t e de l a s u p e r f i c i e ' t e r r e s t r e y . c o m p r e n d e m á s de u n t e r c i o de l 

. con t inen te a f r i c a n o . F r a n c i a , c o n unas posesiones co lon ia les de m á s 
de dos m i l l o n e s de k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s , pob l adas p o r m á s de se­
senta m i l l o n e s de h a b i t a n t e s , es h o y l a s egunda p a t e n c i a c o l o n i a l 
del m u n d o . L a a d q u i s i c i ó n de esos t e r r i t o r i o s h a s ido h e c h a , c a s i 
t o t a l m e n t e , d e s p u é s de l a g u e r r a f r a n c o - p n i s t a n a de, 1870P1871. C O ­
ITO consecuencia de l iniL'uo despojo que s i g u i ó a l a G r a n G u e r r a , 
e n r i q u e c i ó a ú n m á s - su I m p e r i o c o l o n i a l con e l m a n d a t o de l a m a ­
yor p a r t e de l a c o l o n i a a l e m a n a d e l C a m e r ú n y de u n a p e r c i ó n 

T o g o — t a m b i é n a l e m a n a — y de S i r i a . , 

Vhíó 
— Sudafrlcanj 

COLONIAS 
UANDATOS 
DOMIÍTIOS 

COWWLAS ALOCAftAS BAJO HAfllATO CHOLES i l -irnc» ¡JnintsJ Alanuui». 
? .-Afrlc» AIOMM da) Sudoaat», i--Togo, 4.-Csji»rün, í.-Hnar» Oulne» 

d e l M i n i s t r o d e H a c i e n t e 
La fida del Gobierno es cada vez más precaria. 
En vista de su seguro fracaso en las elecciones, 

Roosevelt pretende que sea elegido 
un amigo suyo 

B R U S E L A S , 2 5 . — D e s p u é s de l a 
r e u m o n del Consejo de M i n i s t r o s 
se h a s ab ido que el p a r t i d o socia­
l i s t a n o q u i e r e a cep t a r ios p r o ­
yectos d e l n u e v o m i n i s t r o de H a ­
c ienda , p o r . l o c u a l l a y i d a del 
G o b i e r n o P i e r l o t es cada vez m á s 
p r e c a r i a . 

E L P A C T O - A N T I C O M U - N I S T A 

E l I m p e r i o B r i t á n i c o a b a r c a .una c u a r t a - p a r t e de l a e x t e n s i ó n de 
t i e r r a y e x t i e n d e s u d o m i n a c i ó n a u n q u i n t o a p r o x i m a d a m e n t e 

de los h a b i t a n t e s d e l g lobo . E x c e p c i ó n h e o h a de l a I n d i a , , l a d e n s i ­
d a d de p o b l a c i ó n de estos t e r r i t o r i o s es m u y r e d u c i d a , p o r l o que 
pv-sden e n c o n t r a r t o d a v í a t r a b a j o en ellos m u c h o s m i l l o n e s de h o m ­
bres . E n e l s i s t e m a de m a n d a t o s c r sado p o r e l i n j u s t o T r a t a d o de 
Versa i l es , I n g l a t e r r a r e c i b e ' e l de las co lon ias a l e m a n a s de l T o g o , 
u n a p e q u e ñ a p a r t e de l C a m e r ú n l i n d a n d o c o n N i g e r i a , e l A f r i c a 
O r i e n t a l a l e m a n a — q u e h o y l l e v a el r p m i b r e d e T a n g a n i c a , y e l 
A f r i c a O c c i d e n t a l a i e m a n a , - que pasa a ser a d m i n i s t r a d a d i r e c t a ­
m e n t e p o r l a U n i ó n S u d a f r i c a n a . 

INFORMACIOxN N A C I O N A L 

Ei! B i a o ha sido co'ocuda !a orioiera piedra 
del Palacio de los M m . - I m o Zaragoza 
doscieolos haéílaoos de foocjooanos tóriieoos 

B I L B A O 2 5 . ^ E n e l p a r q u e de 
las t r e s n a c i o n e s , - a l a s doce y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a , se ceietero 
ía, c o l o c a c i ó n de l a p r i m e r a p i e ­
dra d e l P a l a c i o d e los Museos . 

A s i s t i e r o n a l a c o l o c a c i ó n e l m i ­
nistro de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , se­
cretarlo de este m i s m o M i n i s t e r i o , 
m i n i s t r o de I n d u s t r i a y C o m e r c i o , 
T l ce sec r e í t a r i o G e n e r a l d e l M o v i ­
mien to , S r . F a n j u l y e l Sr . R u b i o , 
Se p r o n u n c i a r o n v a r i o s discursos, 
H m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o ­
nal f u é obsequiado c o n u n b a n ­
quete y p o r l a n o c h e a s i s t i ó al 
p r i m e r c o n c i e r t o de l a Orques t a 
Vasca, p a t r o c i n a d o p o r e l A y u n ­
t amien to que o b t u v o u n c l a m o r o -
» é x i t o . — L o g o s . 

E L P R E S I D E N T E D E L A C O ­
M I S I O N D E B E S P O N S A B I L I -

D A D B 3 

S E V I L L A 2 5 — H a s a l i d o p a r a 
Burgos e l p r e s i d e n t e de l a C o m i ­
s ión de r e sponsab i l idades d e loo 

• funcionar ios , que es m a g i s í i r a d o 
dé esta A u d i e n c i a . 

U N P E R G A M I N O P A R A L A H I ­
J A D 3 Q U E t P O D E L L A N O 

S E V I L L A 2 5 . — - M a ñ a n a l e s e r á 
mtregada a la. s e ñ o r i t a M a r u j a 
"• .elpo de U a n o , h i j a d e l g e n e r a l 
efe del E j é r c i t o d e l S u r , u n a r -

t i s t i c o p e r g a m i n o que l e d- 'dica l a 
soc i edad de ciegos L a Hispa lense , 
c o m o p r u e b a d e . g r a t i t u d p o r su 
celo y e ü c a c i a e n p r o de los fines 
b e n é f i c o s de los ciegos. 

C O N C U R S O P A R A P R E M I A R 
L A M E J O R B I O G R A F I A D E 

J O S E A N T O N I O 

M A L A G A , 25 .—El A y u n t a m i e n t o 
en c u m p l i m i e n t o d e l acue rdo d e l a 
c o m l s i ó - p e r m a n e n t e , h a h e c h o p i i -
b l i c o u n e d i c t o en e l que se c o n 
v o c a u n concurso p a r a p r e m i a r l a 
m e j o r b i o g r a f í a d-e J o s é A n t o n i o 
P r i m o de' R i v e r a . 

E n e l e d i c t o se e s t a í j i ^ c e n las b a ­
ses' a que h a b r á n de a tenerse los 
concursan tes . 

L A A S A M B L E A D E A C C I O N 
, C A T O L I C A 

S E V H i L A , 25 .—Hoy h a c o n t i n u a ­
do sus t a reas l a A s a m b l e a d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a , a p r o b á n d o s e ponenc i a s so­
b r e " A m o r a l a I g l e s i a " , " E n s e ñ a n - -
za" y " S a n t i f i c a c i ó n de las fiestas". 

L a m i s a de c o m u n i ó n se c e l e b r ó 
e n l a c a p i l l a de" l a V i r g e n de los 
Reyes, o f f e i a n d ó e l V i c a r i o gene ra l . 

F U N E R A L E S H N B A R C E L O N A 
" B A R C E L O N A 2 5 . — í h i l a C a t e ­
d r a l se h a n c e l e b r a d o solemnes 
fune ra l e s p o r las a l m a s de los h é -

R O M A , 2 5 . — D e s p u é s de l a firma 
d e l p r o t o c o l o p o r e l c u a l e l M a n -
c h u k u o se a-dhiere a l p a c t o a n t i -
k o m i n t e m , e l p r i m e r m i n i s t r o de 
aquel I m p e r i o h a env i ado a l D u c e 
u n t e l e g r a m a en e l que, d e s p u é s de 
expresar su s i m p a t í a - y h o n d a g r a ­
t i t u d ' p o r l a c o n f l a r a a que I t a l i a h a 
d e m o s t r a d o h a c i a su p a í s , d ice que 
el M a n c h u k u o , a l a d h e r i r s e a l p a c ­
to, qu ie re conf tnmar l a v o l u n t a d de 
op'onerse a l a a c c i ó n de l c o m u n i s ­
mo, que des t ruye l a c u l t u r a y ame­
naza el b i enes t a r de l a H u m a n i d a d 
a l a vez que p e r t u r b a l a paz de l 
m u n d o . 

M n s s o l i n i c o n t e s t ó a l j e fe de l G o -
o l e r n o m a n c h ú d á n d o l e las grac ias 
en n o m b r e d e l G o b i e r n o fasc i s t a y 
del p u e b l o i t a h a n o . E n e l m o m e n t o 
en ' que e l M a n c h u k u o se a d h i e r e a l 
pac to a n t i k o m i n t e r n y .pasa a f o r ­
m a r u n b loque c o n A l e m a n i a , I t a ­
l i a , J a p ó n y H u n g r í a p a r a l a de­
fensa d e l o r d e n y de l a j u s t i c i a , I t a ­
l i a e n v í a l a f e l i c i t a c i ó n m á s e fu s i ­
va a l j o v e n I m p e r i o y a su G o b i e r ­
n o . 

T a m b i é n se h a n c ruzado e x p r e ­
sivos mensajes e n t r e el Conde C i a -
no y el Conde Csaky , c o n m o t i v o 
de l a a d h e s i ó n o f i c i a l - d e H u n g r í a 
a l ¡ p a c t o con t ra , l a I n t e r n a c i o n a l co­
m u n i s t a . 

CTANO E N V A R S O V I A 

D e s p u é s t u v o l u g a r u n a recep­
c i ó n a l a que a s i s t i e ron n u m e r o ­
sas pe r sona l idades de l a v i d a po­
l í t i c a y c u l t u r a l de P e l o n í a y va ­
r ios p e r i o d i s t a s i t a l i a n o s . 

E l Conde C i a n o i m p u s o a l p r e s i ­
dente de l Conse jo de M i n i s t r o s 
po laco ¡ a s i n s i g n i a s de l a O r d e n 

S a n M a u r i c i o y S a n l á z a r o y 
m a r i s c a l S m l g l y , j e fe de l E j é r ­

c i t o de P o l o n i a , l a Cruz de G u e ­
r r a de I t a l i a . — L o g o s . 

D E S P U E S D E L A D E R R O T A 
D E R O O S E V E L T E N E L 

C O N G R E S O 

W A S H I N G T O N , 25.—La d e n o t a 
d e l P re s iden te Roosevel t e n l a C á . . 
m a r á de Representaai tes, a l ser n e ­
g a d a l a c o n c e s i ó n de u n c r é d i t o de 
c i n c o m i l l o n e s de d ó l a r e s p a r a f o r ­
t i f i c a r l a i s l a de G u a n í , slg^ue s i en ­
d o d i s c u t i d a v i v a m e n t e . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se d e c l a ­
r a que, n o se t r a t a s ó l o de n e g a i 
u n c r é d i t o p a r a fines m i l i t a r e s , s ino 
de m a r c a r u n a o r i e n t a c i ó n e n l a 
¡po l í t i ca e x t e r i o r de los Estados U n i ­
dos. 

L A E M I G R A C I O N J U D I A 
E N A L E M A N I A 

V A R S O V X A , 25.—Esta t a r d e se 
h a ce lebrado l a p r i m e r a c o n f e r e n ­
c ia e n t r e e l Conde C i a n o y e l co­
r o n e l B e c k . E n Jos c i r c u i o s p o l í t i -
:os se cree t r a t a r o n de las r e i v i n ­
d icac iones co lon ia l e s polacas, de 
l a c u e s t i ó n de los e m i g r a d o s j u ­
d í o s , de l p r o b l e m a d a n u b i a n o y de 
l a a l i a n z a f r a n c o - p o l a c a . 

E l c a m b i o de impres ionea sobra 
todos esos asun tos c o n t i n u a r á m a 
ñ a ñ a y el lunes .—Logos . 

U N B A N Q U E T E 

V A R S O V D A , 25.—El m i n i s t r o de 
, Negocios E x t r a a j eros, c o r o n e l 
Beck . h a d a d o es ta n o c h e u n b a n ­
quete e n h o n o r de su colega i t a ­
l i a n o . 

roes c a í d o s e n l a g u e r r a p o r D ios 
y p o r E s p a ñ a . 

E s t u v i e r o n m u y c o n c u r r i d o s , 
a s i s t i endo las au to r idades .—Logos . 

E N M E M O R I A D E O N E S I M O 
R E D O N D O 

V A L L A l D O i L I D , 25; — E l A y u n t a 
m i e n t o h a ced ido g r a t u i t a m e n t e 
unos t e r r e n o s d e l c e m e n t e r i o , ' pa ra 
que se e leve e n el los u n p a n t e ó n 
e n m e m o r i a de O n é s i m o R e d o n d o , 
e l g r a n c a u d i l l o d e Cas t i l la .—(Le­
gos. 

T E S T E M O N T O S D E P E S A M E 

B U R G O S , 25 .—El i l u s t r e poe ta 
M a n u e l M a c h a d o , que d e s d é e l p r i n ­
c i p i o d e l M o v i m i e n t o res ide e n l a 
E s p a ñ a n a c i o n a l , r e c i b e n u m e r o s o s 
t e s t i m o n i o s de" ¡ p é s a m e p o r l a m u e r 
te d i s u h e r m a n o , ocur r ld ia e n P a 
r í s . — L a g o s . 

H U E R F A N O S D E F U N C I O N A ­
R I O S M A D R I L E Ñ O S 

B A R C D L O N A , 2 5 — H a n l l egado en 
u n t r e n , p roceden tes de B a r c e l o n a , 
200 n i ñ o s de ambos sexos, p e r t e 
nec ien tes a l Co leg io de H u é r f a n o s 
de F u n c i o n a r l o s de M a d r i d . L o s n i 
ñ o s r e z a r o n a n t e l a V i r g e n d e l P l 
l a r y d e s p u é s c o n t i n u a r o n su v i a j e 
a V a l l a d o l l d . — L o g o s . 

E N A G R I C U L T U R A 

B U R G O S 25.—El M i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a y s ec r e t a r i o genera l 
d e l M o v i m i e n t o , h a r e c i b i d o a l g o ­
b e r n a d o r c i v i l y a l j e f e p r o v i n c i a l 
de S e v i l l a i Sr . Cadenas , a l conse­
j e r o n a c i o h a l y j e f e p r o v i n c i a l de 
P o n t e v e d r a , Sr . Suevos, y a l a y u 
danbe d e l A l t o ^ C o m i s a r l o de M a 
r r u e c o s . — L o g o s . » 

B A N C O D E B I L B A O 

E l , B A N C O D E B I L B A O T I E N E E S T A ­

B L E C I D A S E N L O S P R I N C I P A L E S 

C E N T R O S ' D E A C T I V I D A D I N D U S ­

T R I A L Y C O M E R C I A L D E C A T A t U Ñ A 

7 - B A R C E L O N A , R E U S , S A B A D E L L , 

T A R R A S A , G E R O N A , E T C . — S U C U R S A i 

L E S D O T A D A S D E L A M A S P E R -

F E C T A O R G A N I Z A C I O N , Q U E V I E ­

N E N Y A A C T U A N D O E N E L C U M . 

P L I M I E N T O I N M E D I A T O D E C U A N ­

T A S O P E R A C I O N E S R E A L I Z A N L O S 

E S T A B L E C I M I E N T O S B A N C A R I O S D B 

P R I M E R O R D E N 

******** f f » " * * r f 

B E R L I N , 25.—Se c a l c u l a e n u n o s 
140.000 los j u d í o s que h a n sa l ido de 
A l e m a n i a p a r ^ los Es tados U n i d o » , 
A m é r i c a d e l Sur , F r a n c i a , . G r a n 
B r e t a ñ a y o t ros p a í s e s . 

T a m i b l é n g r a n n ú m e r o de e m i ­
g rados obreros se h a n d i r i g i d o a 

W A S H I N G T O N , 25.—En los c í r c u ­
los p o l í t i c o s se d e c l a r a que e l G o ­
b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o t i ene l a i n ­
t e n c i ó n de h a c e r de l a i s la d e P u e r ­
t o R i c o el p u n t o de apoyo n a v a l y 
a é r e o m á s f o r t i f i c a d o d e l A t l á n t i c o . 

P a r a los t r a b a j o s de defensa h a 
s ido conced ida y a l a c a n t i d a d de 
nueve m i l l o n e s de d ó l a r e s . 

Se agrega- que el A l t o M a n d o q u i e ­
r e d o t a r a P u e r t o R i c o de b a t e r í a s 
costeras m ó v i l e s de c a l i b r e e x t r a -
grueso, de a e r ó d r o m o s m i l i t a r e s y 
de d e p ó s i t o s s u b t e r r á n e o s p a r a g a ­
s o l i n a y m a t e r i a l . — L o g o s . 

E N T R E V I S T A D I P L O M A T I C A 

PARES, 25.—El m i n i s t r o de Nego­
cias E x t r a n j e r o s , Georges B o n n e t , 
h a ce lebrado u n a e n t r e v i s t a c o n el 
e m b a j a d o r de l a U . R . S. S.—Logos. 

L O S J E F E S D E L N A C I O N A L ­
S O C I A L I S M O 

M U N I C H , 25.—El P ü h r e r h a d a d o 
esta t a r d e a ú l t i m a h o r a , en l a " C a ­
sa d e l F ü h r e r " l a g r a n r e c e p c i ó n 
a n u a l e n h o n o r d e los jefes d e l 
p a r t i d o n a c i o n a l - s o c i a l i s t a . A s i s t i e ­
r o n todos los d i r i gen te s , a c o m p a ñ a ­
dos de sus respectivas esposas.—Lo­
gos. 

L A E L E C C I O N D E L P A P A 

R O O S E V E L T P R E P A R A U N S U ­
CESOR Q U E L E SEA A D I C T O 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 25.— 
Es t a m a ñ a n a h a - t e n i d o l u g a r l a 
c o n g r e g a c i ó n g e n e r a l c o n a s i s t en ­
c ia de los 55 C a r d e n a l e s y e l secre­
t a r i o d e l S a g r a d o Colegio, S r . L a n -
t o r o . L a C o n g r e g a c i ó n d u r ó so la ­
m e n t e q u i n c e - m i n u t o s . — ( S t é f a n i ) . 

W A S H I N G T O N . 25 .—Un d i scurso 
que p r o n u n c i ó el m i n i s t r o d e C o ­
m e r c i o , M r . Hopfcins, es i n t e r p r e t a ­
do c o m o e l a n u n c i o n o o f i c i a l de 
que p i e n s a p r e s e n t a r su . c a n d i d a t u ­
r a e n las elecciones Dresidenciales 
de 1940. 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se e s t i m a 
que H o p k l n s obra , s e g ú n parece , de 
• a í i i e r o d c o n Roosevel t , el c u a l se h a 
c o n v e n c i d o d e q u e n o t i e n e p o s l b i l l -
da idés p a r a u n t o r c e d p e r í o d o p r e s i ­
d e n c i a l . E n su consecusneia , se es­
fuerza e n p r e p a r a r l a e l e c c i ó n de 
u n sucesor d e su agrado . N o se cree, 
s i n e m b a r g o , que f l c a n d i d a t u r a de 
H o p k l n s p u e d a favorecer a los d e -
m ó c r a r t a s y parece que é s t o s t r a t a n 
de busca r u n c a n d i d a t o a l a P r e s i ­
d e n c i a é n t r e l o s conservadores p a r a 
o p o n e r l o a l a c a n d i d a t u r a r e p u b l i ­
cana.—^ L o g o s ) . 

\ Cdrdotia tres 
l i t e s del Sádíuarlo de 

Sania María de la Calma 
8B hallaban en Figueras 
cuando esta ciudad fué 

liberada 
C O R D O B A 2 5 . — H a n l l egado a 

es ta c a p i t a l , t r e s d e los he ro i cos 
defensoirea d e l s a n t u a r i o de S a n ­
t a M a r í a de l a Cabeza. Se e n c o n ­
t r a b a n e n F i g u e r a s c u a n d o l a 
o f e n s i v a v i c t o r i o s a de nues t r a s 
c o l u m n a s p n d l e n d o i n c o r p o r a r s e a 
e l las . M a n i f i e s t a n que - a l ¡ r e n t e 
de l a « t r o p a s que los l i b e r ó , i b a e l 
G e n e r a l So lchaga , q u i e n los a b r a ­
z ó e fu s ivamen te . - ^Logos . 

- O Í - + ® O -

Esta Comlslún, en sesión celebrada el 
20 üe loa corrleutea, tomú los siguientes 
acuerdas i 

• Declarar Incurso en el artículo 61 de la 
Orden ús 20 de. asesto último, o sea, i n -
haSllltaclóa por' trn aflo para ejercer la 
profesidn, a don Pedro Gastiftelras Lou-
relo, por no tomar posesión de la escuela 
de 104», para la que rué nomsrado susti­
tuto ea 21 de enero último. 

Aceptar la renuncia que de au cargo 
presenta la maestra Interina -de Seavia-
Corlstaitco, dona ConstanUna Campelo, 
por causa de enfermedad, ya que se?ün 
Justlüca con certtllcaclón facultativa, ne­
cesita largo tiempo de reposo, no sién-
tlole suficiente la» licencias que las dis­
posiciones vigentes le conceden. 

Aprobar los nombramientos verillcados 
por la Sección Administrativa, de dofia 
Glorl» Ovllo Memblels, para Queljas nú­
mero í , Cerceda, y dofla Francisca Lipes 
Vi ique i , para Puerto del Son, ñiflas nú­
mero 1. 

nombrar a don Francisco Castro Ramos, 
par» l i «scuela da Iflás-Olelroa, • como 
snstituto; s dofla María García Calvo, 
comprendida en los beneficios del articu­
lo el a» la Orden de 20 de Agosto, para 
Alto» aestoso-Monfero, como Interina; 
doB» Vlctorln» Nüflei Roa, par» Glndara-
Zoi, con «1 mismo carácter que la ante­
rior y dofl» Mercedes Correa Fandlflo, pa-» 
r» Oerdelras-Nsrón, como justltuta. 

Dar de bala en la lista de Interlnlda-
de» a dofl» Carmen Cañedo T-aUeiro, n ú . 
mero 333 de is misma, por Haber gollclta. 
do el traslatSo del expediente a 1» provin­
cia de Asturias. 

Lo qtw ea cumplimiento del irtlculo 5T 
a» i» Orden citad» se publlc» p»r« cono, 
cimiento de lo» Interesados, pudlendo, 
loí qu» »6 consideren lesionados «n su 
d s M d » , Interponer recurso de reposición 
ant» « M Comisión en el piare de ocHo 
d i U . 

L» coraos, »» de febrero de 1939. i n 
AUO Triunfal.—El secretarlo, M .Garrido, 

REQUERIMIENTO A UN MAESTRO 
L» Comisión depuradora del Magisterio 

Primarlo d« eat» provlncl», requiere al 
maestro de onlguelr», don Manuel S»n-
telro Róo, par» que en el término de dles 
o i u laborable» a contar del siguiente » 
aquel en que bay« sido publicado este re-
quMlmlento en el Boletín Acial de 1» pro­
vlncl*. remita a asta Comisión la» sedas 
d» su paradero a Un de enriarle el plie­
go da cargo» que contra *1 m u l t a n en 
et oipedlenta que se le instruye. Se le 
previene qu al en dicho plazo dejase da 
cumpllmeatar lo que se indica, continua­
ra la tramitación del expediente sin ser 
oído. Domicilio de la Comisión; Plata da 
Galicia, 21 al JT, tercero. La Cornfia, 

La Come», a 14 de febrero de 1939. IH 
Allí Triunfal,—Por la comisión, el secre­
tarlo. 

l i É f i d i i i i n i 
l i l i s 

l i l i i i l u i s \%\ 
i i 

( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

B i e n r ep l e to , c o n e l p rodo ic to de 
u n a serie de robos c o n c i e n z u d a ­
m e n t e es tud iados y pe rpe t r ados 
d u r a n t e m á s de u n a ñ o de t i r a n í a 
ab so lu t a , este su je to l o g r ó esca­
parse a M a r s e i l a , c o m o s i ©1 r e f u ­
g i o e x t r a n j e r o p u d i e r a ser p a t e n ­
t e de corso ¡ p a r a los l ad rones v u l ­
gares . D u r a n t e l a é p o c a de b a r b a ­
r i e f u é c o m i s a r i o d e g u e r r a u n t a l 
V a l b u e n a , pe r sona je m a l e n c a r a d o 
que l l e g ó a t e n e r m á s i n f l uenc i a s 
que e l p r o p i o c o m a n d a n t e m i l i t a r . 
Sus p r o c e d i m i e n t o s t e r r o r í f i c o s y 
su o b s e s i ó n p o r l a q u i n t a c o l u m n a 
h i c i e r o n que las gentes l e t e m i e ­
r a n t a n t o c o m o a l r e p u g n a n t e 
M á r q u e z y que, a su paso , -puer tas 
y v e n t a n a s se ce r r a sen p o r e l t e ­
m o r de que e l V a l b u e n a c o m e t i e r a 
a l g u n a v i l l a n í a , de las i n n u m e r a -

, r a í b l e s que p e r p e t r ó c o n r e f i n a 
m i e n t o . Este s u j e t o parece que 
f u é e l que i m p u s o l a m o n e d a e n 
l a i s l a , a c u ñ a d a c o n e l m e t a l r o ­
b a d o e n los t e m p l o s y conven tos , 
c o n e l que se h i c i e r o n unas m o ­
nedas ridiculas que l l e v a n l a es­
t r e l l a de c i n c o p u n t a s y e l e m b l e ­
m a de M e n o r c a . E s t a m o n e d a , c o ­
m o l a p r o p i a d e l g o b i e r n o " leg i ­
t i m o " , n o t e n í a apenas v a l o r y las 
gentes se d e d i c a b a n a l i n t e r c a m ­
b i o de p r o d u c t o s que e f ec tuaban 
c o n toda" clase de precauc iones . 

M u c h a s f a m i l i a s e scond ie ron l a 
p l a t a y h a s t a c a l d e r i l l a e n casas 
y h u e r t a s , y l a s personas que n o 
t e n í a n p r o d u c t o s p a r a c a m b i a r se 
v e í a n c o n d e n a d a s a l h a m b r e m á s 
c o m p l e t a . M i e n t r a s t a n t o , los a l ­
macenes de. los caibecil las r o j o s 
e s t a h a n rep le tos de v í v e r e s , y a l 
l l e g a r n u e s t r a s t r o p a s h a n ca ido 
i n t e g r a m e n t e e n nues t ro poder , y 
d e los cuales se s e r v í a n ú n i c a m e n ­
t e los cabec i l l as p a r a p reparse u n a 

• v i d a fas tuosa . E n fin, e l ú l t i m o de 
los caibecillas, e r i g i d o a, l a c a t ego ­
r í a d e c o m a n d a n t e m i l i t a r , f u é u n 
t a l G o n z a l o U r b i e t a , que los ro jo s 
e n v i a r o n desde C a r t a g e n a . Este 
su je to , condeco rado p o r A z a ñ a y 
P r i e t o c o n l a P l a c a de M a d r i d , de ­
j ó en l a I s l a las m a l e t a s y su c a r ­
t e r a c o n l a p r e c i p i t a c i ó n de l a f u ­
ga , y c o n t o d o e l lo u n a c o r r e s p o n ­
d e n c i a i n t e r e s a n t í s i m a , p o r l a que 
se v i n o en c o n o c i m i e n t o de sus 
e r rores , t a n t o c o m o l a desp reocu­
p a c i ó n a l a h o r a de m o s t r a r c i e r ­
t a v i r i l i d a d v a r o n i l . T o d o ese e q u i ­
pa j e , expues to e n los p r o p i o s sa­
lones d e l a C o m a n d a n c i a , los h e 
v i s t o y o c o m o e n u n a e x p o s i c i ó n . 
Y h a y e n é l t o d a suer te de ob je tos 
y t o d a , c lase de . u t ens i l i o s . Se a d ­
v i e r t e f á c i l m e n t e , que i n d e p e n ­
d i e n t e m e n t e d e su c a r r e r a , e ra u n 
l a d r ó n v u l g a r , exces ivamente a f i ­
c i o n a d o a los r e lo jes de sobre-
besa. 

C o n e l desenlace t r i u n f a l de 
n u e s t r a » a r m a s h a t e r m i n a d o e n 
Ja ¡Isla, u n o s d í a s (cruentos d e 

g u e r r a ; p e r o l o que m á s so rp rende 
es e l l u j o d e f o r t i f i c a c i o n e s y las 
obras m a g n í f i c a s de defensa oue 
los ro jo s a m o n t o n a r o n e n dos a ñ o s 
y m e d i o , y que de n a d a Ies h a ser­
v i d o , pues aunque ; p o r l o v i s to , 
h a b l a e n t r e el los buenos t é c n i c o s , 
los que aconse jaban l o que d e b í a 
hacerse , les f a l t ó e n e l m o m e n t o 
s u p r e m o c o r a z ó n capaz de Jugarse 
l a v i d a p o r u n Idea l . T e n c u a n t o 
los l a d r o n e s se v i e r o n sat isfechos 
c o n e l b o t í n , ese i d e a l se c i f r a b a 
e x c l u s i v a m e n t e en e l I m p e r a t i v o 
de escapar. 

L a h i s t o r i a de l a d e s a p a r i c i ó n 
de los cabec i l las m a r x l s t a s h a s ido 
a t r a v é s de l a g u e r r a s i empre l a 
m i s m a , y e l ú n i c o que n o se en t e ­
ra, n u n c a de su desd i chada c a t e ­
g o r í a , son los m i l i c i a n o s , a los que, 
p a r a su f o r t u n a . Ies queda b i e n 
escaso p l a z o e n l a P e n í n s u l a . 
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H O M B R E S V P E R R O S 
En Londres, donde so celebra aclualmente una expos ic ión canina, 

parece quo e s t á n obteniendo un éxi to enorme los Dachthundi , 
Schnautzers, Pomeranias, Rottwei ers y d e m á s perro salemansi. Hay 
quien le da una gran importancia a esta hecho c o n s i d e r á n d o l o com<» 
un augurio do paz entra lo» hombrs j y hay quien lo estima t o l a m s n t » 
como un signo da concordia entra lo í hombros y los perros, poro, A% 
t o d o i modos, más vale algo qus nada, y peor ser ía , indudablementa, 
«I quo los cano» y gozquecillos t e u t ó n i c o s no obtuvieran en Londra» 
ni uno medalla do tegunda cías» y tuviesen que regresar a su p o l i 
con ta» ore ja» gachas y el rabo entre los p ie rna» , 

Despuó» do lo» perros alemanes, el éxi to da la expos ic ión do LOIH 
dros lo correspondo al Baiouji , un perro quo no ladra y quo viano a 
sor on al mundo animal algo asf como lo quo os en ol mundo vegeta l 
la naranja sin pepitas o la cebolla sin olor. El Batauji constituya 14 
c r e a c i ó n m á s extraordinar ia del profesor Cruft, quien, como qu izá y a 
sepan ustodo», an te» do organizar la» oxpos ic lono» do porro» quo le 
d ieron tanta fama, c o m e n z ó organizando los porros para las oxposi» 
clones. Cuando M r . Cruft c o m e n z ó su negocio no h a b í a , en efecto, 
m á s quo diez o doce clases de p e r r o » en el mundo: el podenco, o l 
ga lgo, el mas t ín , ol perdiguero, el "fox-terrier", ol perro do presa, ote< 
Diez o doce c lase» do pe r ro» y un solo perro en real idad a r i s l o c r á t i c o i 
eso horr ibla y e s t ú p i d o pekinés—I p e r d ó n , s e ñ o r a s mías I—quo, a lo lar< 
g o do mucho» siglo» y mient ra» sus c o n g é n e r e s se buscaban la v ida 
cazando r a t a» y topos, arrastrando trineos o a c o m p a ñ a n d o a ciegos, 
no h a b í a hecho otra cosa m á s que dormitar sobro cojinos de seda y 
comer r a í c e s de loto sagrado en platos da la más fina a ilustra por« 
celana. Para darle in terés a sus exposicionej, Mr . Cruft tuvo que lan< 
zar cada a ñ o nuevo» modelos do perros y de ah í ha salido esa enormo 
var iedad que a s o m b r a r í a al viejo N o é si el hombre del arca pudiese 
hoy levantar la cabeza. A unos perros les a largaba el cuerpo y l a i 
recortaba las patas d á n d o l e s una apariencia así como do cocodr i lo» 
ladradores y a otros, en cambio, les infundía un aspecto tan gravo y 
doctora l que, a primera vista, no p a r e c í a n sino el resultado de un cruce 
con magistrados del Tribunal Internacional de La Haya. Fueron mu­
chas las he re j í a s que hizo Mr . Cruft con la raza perruna y el Baseuji o 
perro silencioso representa, al parecer, la m á s audaz de todas ellas. 

Pero no echarla yo a perros todo este a r t í cu lo si, do un modo má» 
o menos directo, el tema no tuviese alguna re lac ión con nuestras actua­
les preocupaciones. Los baseujis no l ü d r a n , y ya es bastante buena $e< 
ña l el ver hoy en el mundo a alguien que no ladre. Los Schnautzers y 
los Dachshunds se llevan las mejores medallas do la expos ic ión de Lon­
dres, y esto es otra buena s eña l . En cambio, las perreras contra g a s e » 
asfixiantes que se exhiben en la misma e x p o s i c i ó n son una seña l quo 
no tiene nada de bueno. Se trata de unps casetas con dos ven tan i l l a» 
de cristal Inastillable, provistas do una vá lvu la para dejar salir el airo 
vic iado y de un f i l t ro para purificar el que entra del exterior y, en olla 
"so calcula que los perros resis t i rán perfectamente de doce a veinticua­
t ro h o r a s — ¡ p l a z o máx imo) dicen los anuncios—que puedo durar un 
ataque a é r e o ) . 

Por lo d e m á s , parece que, entra la inf inidad da p e r s o n a » quo s t 
encargan casetas de esta clase, son c o n t a d í s i m a j las que tienen p e r r o . » 

JULIO C A M B A . 
(Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

Agencia de colaboraciones "Logos" 

Méd icos que acaban de obtener l a l icenciatura en l a Universidad 
compostclana (Foto Ksado) 

En Vigo es M w á % DO 
UlQiodo m M de 

milicios rojos 
Actuó en la campaña del 

Norte 
V I G O , 25.—Ha s ido c a p t u r a d o en 

V i g o p o r fuerzas d e Asa l to , u n t i ­
t u l a d o c a p i t á n de m i l i c i a s ro ja s , l l a ­
m a d o F é l i x P é r e z M e d i a v ü l a , de 37 
a ñ o s , n a t u r a l de A s t u r i a s . E l de te ­
n i d o m a n i f e s t ó que a r a í z d e l de ­
r r u m b a m i e n t o d e l f r e n t e d e A s t u ­
rias h a b í a conseguido i n t e r n a r s e en 
G a l i c i a , e n d o n d e p e r m a n e c i ó o c u l ­
t o . Es te I n d i v i d u o es c h o f e r de p r o ­
f e s i ó n y le s o r p r e n d i ó e l M o v i m i e n ­
t o e n T í a d r i d , a donde h a b í a i d o 
desde G i j ó n c o n d u c i e n d o u n c a m i ó n 
de pescado. A l i s t a d o e n las m i l i c i a s 
ro jas , es tuvo e n B a r c e l o n a , V a l e n ­
cia y A l i c a n t e . E s t a n d o e n P o r t -
B o u , l o g r ó pasar l a f r o n t e r a i n t e r ­
n á n d o s e e n F r a n c i a , pe ro p r o n t o 
r e g r e s ó a B i l b a o , d o n d e a l c a n z ó e l 
g r a d o de c a p i t á n . 

o ^ * ^ o -

El osesíDolo de! Obispo 
M o r PolODCO CODSd 

gran dolor eo I m k m 

El cadáver será llevado 
a Teruel 

Z A R A G O Z A 25.—La n o t i c i a de 
l a m u e r t e d e l Obispo de T e r u e l , a 
q u i e n se la c r e í a v i v o , h a causajdo 
g r a n I m p r e s i ó n e n Z a r a g o z a y en 
l a d i ó c e s i s d e l Pad re Po lanco , en 
d o n d e gozaba de g r a n e s t i m a c i ó n . 

Se h a n ce lebrado solemnes f u ­
ne ra les p o r e l a l m a d e l P. Po lanco , 
e n Za ragoza y T e r u e l S u c a d á v e r 
s e r á t r a í d o a T e r u e l , ' d o n d e r e c i ­
b i r á sepu l tu ra .—Logos . 

Son separados de sos 
corsos varios catedrá­

ticos de Dniversidad 
B U Í Í G O S , 25 .—El B o l e t í n O f i c i a l 

d e l E s t a d o de l d í a d e ^ h o y p u b l i c a , 
e n t r e o t r a s , las s igu ien tes d i s p o s i ­
c iones : 

V i c e p r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o . — 
O r d e n sepa rando de l se rv ic io y d i s ­
p o n i e n d o cause b a j a e n e l e s c a l a f ó n 
el l e t r a d o de l Consejo de Es t ado 
d o n J o s é P r a t G a r c í a , q u i e n d e s ­
e m p e ñ ó d u r a n t e l a r g o t i e m p o e l 
c a i g o d e sec re ta r io de l a P r e s i d e n ­
c ia d e l l l a m a d o g o b i e r n o de B a r c e ­
l o n a y a c o m p a ñ ó a é s t e e n su fuga-

M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
O r d e n s epa rando d e f l n i t i v a m e n i t * 
d e l se rv ic io a los s igu ien tes c a t e ­
d r á t i c o s : J o a q u í n X l r a . u P a l a u , J o s é 
X i r a u P a l a u , Ped ro B o s c h y P o m -
peyo F a b r a , de l a U n i v e r s i d a d d « 
B a r c e l o n a ; M a r i a n o R u í z F ú n e z , de 
M u r c i a ; A d o l f o M e n d i z á b a l de 
Oviedo ; M a n u e l M a r t í n e z Pearoso, 
de S e v i l l a ; A l e j a n d r o O t e r o P é r e z , 
de G r a n a d a . 

M i n i s t e r i o de O r g a n i z a c i ó n y A c ­
c i ó n S i n d i c a l . — O r d e n r e s o l v i e n d o 
l a s i t u a c i ó n d e l p e r s o n a l de los s u ­
p r i m i d o s J u r a d o s M i x t o s . 

S u b s e c r e t a r í a de M a r i n a . — O r d e n 
conced i endo p l a z a pens ionada en l a 
Escue la N a v a j M i l i t a r a l g u a r d i a -
m a r i n a Pedro A m a d o r . — ( L o g o s ) . 

Son M i s les l a d n 
p robiron el maiilo de la 

B A R C E L O N A , 25. — L o s agen te* 
de 1& b r i g a d a soc ia l Joan de ten ido % 
19 I n d i v i d u o s y & u n a Joven de 1S 
a ñ o s au tores d e l r o b o d e l m a n t o 
de l a V i r g e n de u n pueb lo I n m * - ; 
d l a t o a B a r c e l o n a . 

T a m b i é n d e t u v o a u n sujeto, a u ­
t o r de v a r i o s a t r acos y a u t o r d e l 
t r á f i c o de a rmas , h a b i é n d o s e l e o c u ­
pado a lgunas e n su poder . 

L A S E Ñ O R I T A 

C a r m i ñ a G ó m e z B a r b e i t o 
F A L L E C I O E N E L D I A D B A Y E R 

C o n f o r t a d a c o n los San tos Sac ramen tos 

D . E , P . 

Sus desconsolados padres don B e r n a r d o G ó m e a Castro y dofia 
C a r m e n Barbei to F a r i ñ a ; h e r m a n o s E d u a r d o , B e m a r d » 
(ausente) , C o n c e p c i ó n , E l v i r a y Dolores; t í o s , primos y de­
m á s pa r i en te s , 

R U E G A N a sus amis tades se d i g n e n a s i s t í * 
a l a c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r a l Oemen te r io 
G e n e r a l , acto que t e n d r á l u g a r h o y , a las c inco 
d e l a t a rde , y a l F u n e r a l de e n t i e r r o que s » v e ­
r i f i c a r á e l d í a 28, a l as d iez de l a m a ñ a n a , e n 
l a I g l e s i a P a r r o q o i a l de S a n t a L u c í a , p o r c s s j * 
f a v o r a n t i c l i m las m á s expres ivas gracia*. 

Casa, mortuor ia: P A R D O B A Z A N , 2-3.» Izq.» 
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C o c a » ea a a M t o . traaaaadoa » a | « W > E a- 'Wirai í de loa c u a t r o s l á e n c J a . 
nnr -TT- u n o * n » p e o . ¡ p a r t i d o * tM*:x a cargo d e l T l « n i * ( A C U E R D O D E L C O M I T E O, 
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Ixs t r o 

c w n a l 

-1 loa p i a n * » q 
n i a p t f m para caaAtdkj ecoree<^r e l 
a » . • » «1 r M i rx> M f - - caioeo. a l q i 

apnpyo. D t l o 1 

r « aawM. S"»» m—rnw «« t n i r i ^ m «rae o m 
; 4* r 

t i - E V A . ' W . t e u u Afc, U i A — - X J t c i u c o a » 4 » qar U>-

<n . i l a w r U L v i -» r ja^ de U .nax inu f s » n -
r» - » T»mbt*-« t i»» r i h « i t r » ct» ta r i ü k b r s »u« vUe <K 
U k « n a« Otas. . Y ruV: fM» pe ioa r i? C e r>, u ;Ue 
«ae a p v w r l » a i hfcfWa u n » - t o l a r l K i a 4 o i l p i r ra* 
•a a tea* I » q í - M dice -Vi. ^ocsOr-*. ipU.-*^} a U i U m l -

n nuktíru..*:.-*> qu* '.n«ptr6 *1 m a r f i m o , e»lA mucho 
taa* metido de lo qiw p « ; t c t . r a la i ;au»na del ncini i ic 
naaWiaí i . V no ••' aci tara." la* rJ ' r ra j de tipo m.i rxle 'a 
r a u v loa hoiuOr** h a a u qnr una corriente de 
í . T ' a « ^ u n t u i U m o a b o s u r ' l x i d r l m a . e n t ü v a o que I n -
« • a * U T U * r a ledoaau* u p - c ' x * . deaüe r i «aucunrM haa-
-a j 'juhatOiiev. dcabe ta cAtrdra itsslA Uu a s j c lac looe» 
i ro r rauna ie* . Prro, ¿Jia» ro t rado l u en r i a cu.-rleot« r e -
« « a K M n a r i a r rap tn loa i . q ie p r t a i o r n loa (UCBOXOS. r n 

olvidar 

unen ble* loa 
b.ocUcio que 
ima. decirles, 

|SI t u •uplcma r l dou de 
lo " W i l t r i ^ l . h«i-.o« 

r la vida r n toda* 
ta que í n y una vtda 
nrwclrz en ta prueba 
ellcldad r ' .cma. 

K M . O. 

-a »*»i; -0• C:,'<11',:« neee-arlo» p a r a A J , 
-T q^e t^,'neeaeldad** que te h a n p i a n t e a - , 
—. ' tío cor. .-noUTo d» ¡a ^beraelAn rl-0- • 

\ r io** de C a t a i n ñ a y a ñ a d i ó que la 
i a imact i in que h a b í a n encontrado 
I en aquella r e g l ó n e r a Terdadera-
, men'-e U l t l m t m por ¡o que a eat* 
! probren-.a ve refiere y i l tu a c i ó n «pie 
\ el P a t r o n a t o Antitubereutoeo t a n -

tírd que comenzar a eatndkar FJ 
de flor a n r a n o S ú A e r t e r m i n ó a j j r -
n m n d o que e r a preciso I terar 'a 
aalstencta a todos loa neoeat taúoa . 

P o r lo que se refiere a l aapeete 
financiero, «e n o m b r ó u n a ponen­
c i a p a r a qne e n breve plaao pre-
servte u n a s bases p a r a I» raorga-
n i z a c l ó n . c o n c a r á c t e r i i e je j . del 
Patronato . 

Dr-.^pufe» de ello se t r a t ó da a s u n ­
to* de t r á m i t e . 

H "rtceprealdente, s e ñ o r Oller , 
d l ó cuenta de s u rec ienta r í a l e a 
O a t a > j ñ a , de l a s i t u a c i ó n en que 
ha. encontrado el p r o b ' e m » y ex­
puso las medidas qvie c o n v e n d r í a 
adoptar 

E l secretarlo general del P a t r o ­
nato s a l u d ó en nombre del o r g a ­
n i s m o a l s e ñ o r minis tro , glosando 
y aprobando sus palabra* , a l a ves 
qwe o f r e c i ó ''a c o l a b o r a / d ó n e n t n -
sias'.a de t o d o » p a r a e l m í j o r tó-
l o de la empresa . 

C K t r r r a c l ó e f u e r o n 1 A i »PR kwMidft. a t n e m b a r c o , n 
r l o f t o p a r a l a B J - i h a c e f a i t a .-r- •y. e«U falta d 
• | > i t e r a ] taUeeldo, { c o a t p c t l d o r r a n o m e i i f u a e l hateras 
¡ • l edara « l e tnpre ü - j d e ' . t o rneo , puca suexj TI\ rj 
.r.•.'.•. j b e r c a i o e » n a . QUC e l D e p o r U r o y c i R a O o g 

todo, d e j p m a de ta b a U i l a de ¡ o » ) f í * n ' a r i n ei equipo de 
n e! aefior f a l a l c t r o h a c o n r ^ , M b a s u u y se s o b r a n p a r a t a i y e l de Oocnerc la 
. a »n Jásete, debej T . u ¡ ; J a d . e m o c i ó n y t r a s c e n - ! C A M P E O N A T O L O C - U . D E 
i ' - ' - r a - .o A n t U n b e r - , ^ j ^ j j 4 c u a l q u i e r c o m p e i t c i ó n . O U N D A C . \TBC50R1A 
p r e s t a r a todo . r u _ 
r a h a b i * « o U e i U d í ¡ H VTimtr 

Jo*.» V U l a t r 
r í e - I ^~ P a r t i d o empeza ra 
I r a - ¡ T m e ó l a de l a t a r d e . 

C A k t P B O N A T O D K H O C K E V 
E N V l O O 

!e- M a f t a n a se J u sa r i e n e l campo 
j i o t i A n t o n i o d i » pa r t idos d e l c a m ­

peona to eacoiar de h o c k r y , urganl 
t a d o por e l S. E U . de V l g o . 

Por la mai'tana, J o t a r á n los equl-
M ' . - i l P - ' i del I n s t l i o » y e l de Bstudlot 

.•vuOzel f,l>e<"--ak'«, y por ;» tárete se e n ­
ea M a r i s -

S E -

enctientro se ¡ o e j 
hoy, ea el campo dei Iníc.-«i!Ao, a 

Q A i n T A C K i , 23.—A las t res y me­
d i a de esta tarde aa ceiebrari el se-

pico E i p a i W ha dlapuealo que, p ,̂ 
r a encauzar el deporte en U nue»i i 

,-.ieden l o i e r v c n l e l o í baj(' 
sus ó r d e n e a directas tocia» loa k : 
cales, Instaisctonea y campos, u i 
como mater ia l y a j e h i r o » de 
Federaciones r e g l ó n alea de O M » i 
l'j&a y las naclonalea q-Jt r e a ^ i 
r n aquella r e s l ó o . 

n r r a o L I N I E R N A C T O N A L \ 
Hoy ae d i sputaran doa partida j 

I r . t emaclonale* de f ú t b o l e n e l c o ^ I 
U ñ e n t e . 

E n Belgrado. Yuaoesiavla. contq ; 
A í e m a n U . y en Rot t erdam. Holaa,! 
tía c o u t r a I l u a * r i a . 

po-c i lón halle 
•vad* de la lucha 
t^tja* por oprea 

M m w m M E t t i M f Q f l 

E F E T I N /\ L 
l ^ a M M t o a u c * b 

f l a r . ' ü» de h ' iy 
í f e n r u r ' u n a t o . 

c : • L J B L . 
S A N T O R A L 

S a n A > ¡ a n d r ó 

rjr o 
O a l 

S O L I ' I S I D A D t S 
ÍSISL^S Y E K S T A f i D E l ~ \ 

B E M A N A 
I — X > M n . r : c a p r i m e r a de 
d. Murado. Mis. p r v p Sc-

B a n L e a n d r o Ob , C. y D r . 
. U l a a " I n medio". O r . prop. 
de s . Oabrle-'. de la Dolora«a, 
rftl y las mandadas . Uit £ v . 

JB -De feria Mv.'ado. M i s . prop. 
« • c a n d a cr . "A C a n t i l * " - tercera 
"Oair. i sotena", y las mandadas , 
Prt f , d< <Mar. y or. i u p r a prop. t a ­
ba Votrra y de R é q u i e m . 

ELBum funao» 
nfimoiD D E 
E8TDS DIEflTES 
DBCftt OE Un 
9 m EOOfiRSE 
m B U E Í I R m 

SERVflClOn Y 
BtfinCüHÍ) DE LOS 

DE Lfl 

D a 1 — S a n Rosendo. Ob. y O. 
Blanco. ?.L«a "btatult'', c<uim. de 
l-'erta, : .u m a n d a d a s y ü i t . E v . do 
Pr.-, 

I Oc tota. Morado. M i s . prcp, 
S e c a a d a "A C u n c t i s " ; t e rce ra , ' O m 
nlpotetis" y las mandadas . 

3 — D e feala. Morado. Mis. cerno 
a j e r . 

4. — S a n C a s i m i r o C . Blanco. >r.o. 
' O b Justl", or. prop. cora, de F e r i a 

Ouactts"; t e r c e r a . l y 8. L u c i o ; las m a n d a d a s y últ . E 7 . 
C r P r r f de C u a r . y | de F e r 

5. — S e r u n d a D o m i n i c a de C u a -
rea ira . Morado. .Mita propia y or. 
como el domingo anter ior . 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S P A ­
R A S E Ñ O R A S UN L A I G L E S I A D E L 
S A G R A D O C O R A Z O N — C o m e r a s a ­
r á n hoy domingo, d ia 28. A las 
seis y media de l a tarde, se r e z a r á 
el S a n t o Rosar io y se h a r á l a i n t r o ­
d u c c i ó n a :oa Santos Eferclclos. 

Desde m a ñ a n a , lunes, a cont i ­
n u a c i ó n de ¡a misa de once y m e ­
dia h a b r á u n ejercicio que d u r a r á 
fon \ \ M i s a una h o r a aprox imada­
mente. 

Por la tarde, a loa cinco y media , 
&a r e s a t á e l S a n t o Rosar io y h e c h a 
una breve I n s t r u c c i ó n doctrinal se 
tenora l a m e d l t a c l ó a . 

E J domingo 6 de marzo, a ¡aa ocho 
y media de la m a ñ a n a , m i s a de Oo-
m o n i ó n general: y por l a tarde, a 
l u sal», ae h a r á l a f u n c i ó n so lem­
ne de despedida y d e s p u é s de l a R e ­
serva , se d a r á l a B e n d i c i ó n P a p a l , 
a l a que e s t á concedida i n d u i f j n -
cta pie n a n a . 

E s t a encardado de diriguioe el 
R. P. Amaranto Maclas . 

E J E R C I C I O S - M I S I O N para obre-
ros v e m pitadas .—Ten dr An lugar 
ra l a C a p i l l a de l i a ReUzioeos H i -

! )«a de Marta I n m a e n l t d i p a r a el 
! S á m e l o Doas^atleo « P ^ x u e l a de ios 

Ar.Ee»ej. 2 ) , d:r.t ldoa por ei R e v e -
reodo Padre B d a arrio Perea . m p e -
r!or de las R H P P . Redentoristas . 

E m p e g a r á n hoy domingo 28 de fe­
brero, a ¡aa siete de la tarde, p a r a 
terminar al dominto . i de m a n o , 
cao l a O w a n l O t t general a ¡aa nue-

v :» ntaftana. 
T o j o * .o* (Uas. a las T 3 0 de l a 

t a n i * * • m a r á e) S a n t o R o t a r l a 
* » l « 4 * a e o i e se t e s d r l una-p-lAtl-
e » o tasírTSccióo. y a. c o c u n u a c l ó a 

a i Sftn-.i; tao y m e d . U -
rMn. •^.-mrr.acrrio '-oa cantea a pro-
PÓMO ^ U MUuóa. 

<T O L T O S 

C . U ' I L L A D E L A N G E Z , D S L A 
OUAXCtV^—Ooottaiza e a ta C a p t B a 
« M ta b e n í f r a t.Tr.:tac".ic S A o « « . 
da l a O a a r ta a a a u c M e a e l i a r a r da 
taaOUwa.taiiunua-raaóeaiata 

d s r a x t e eita 

lo» m U c » de aa* e a c o e - u de caf idMá 
r r»x ta :*_ile. a -aa m u . rotano. » > 

T « « . - a o a a r o r r o U 
l»arr»x e a s e i U n OB la 

Ins ' . ' . tadón. y de u n P a d r e O a p u -

C h I O L E S I A D E OTO. D O M M O O . — 
Hoy, cuarto domLngo, c e t a h r » sus 
cultas mensuales l á A s o c i a c i ó n del 
A m o r Hermoso. A ¡ a s ocho, m i s a de 
c o m u n i ó n gene ra l . 

P o r l a tarde, a las seta y media . 
E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosarlo . *er-
m 6 n a corvo d e l B . P . I g n a c i o I r u i ü , 
director de la A s o c i a c i ó n , ejercicio 
de los D o m i n g o s de S a n JOB* y de 
Santo T o m á s de A q u l n o y p r o c e s i ó n 
c o n ¡ a Imagen de ¡ a Sant la tma V i r ­
gen del A m o r Hermoso, L o a e jerc i ­
cios de los D o m i n g o s de S a n J o s é 
y de S a n t o T o m á s t i enen concedi­
d a u n a Indulgencia p l e n a r l a p a r a 
t o d o » los fieles que loa pract iquen. 

V . O . T . — Hoy, t i enen «ua c u l ­
tos mensuales los H e r m a n o » T e r ­
ceros. M i s a de c o m u n i ó n , a las ocho 
Por ta tarde, eojrclcloa con proce­
s i ó n de C o r d ó n , a las 8. 

£3 28, a las ocho, t e n d r á logar el 
acto f ú n e b r e de R e g l a , p e r «1 é t e r 
n o descanso de S . 8 . « i P a p a " l o 
X I , H e r m a n o de l a V . O . T . desde 
loa-18 a ñ o s , y d o r a n t e s u rtte apro­
v e c h ó todas las o c a s i o n a » p a n 
aconse jar el ingreso e a alta, a r c a 
de s a l v a c i ó n . 

E l 1 de marzo e m p i e z a n lo* e í e r 
c i c l e , de l mes que ta A s o c i a c i ó n J o * 
sefi- i dedica a l P a t r i a r e » S a n J o ­
s é , c o n m i s a de c o m u n i ó n a la» 8; 
solemne, los d í a s laborablaa, a tas 
11, y los dtas de fiesta, a las 13. Por 
l a tarde, a las S y media . 

l a novena empieza a l U ; loa ser­
monea a cargo del P . Rogelio, R e ­
dentor' t a . 

S A N T A L U C I A . — Hoy, como 
ú l t i m o domingo de m e » a» oaiebra-
r i n los cultos correspondientes ra 
honor de Nuestra 8eflora del P i ­
lar . 

H a b r á misas de O o m o a t e a l a s 
echo y m e d i a y nueve ta p r i m e r a 
p a r a las D a m a s d » W C o r t e de 
Honor y l a segunda p a r a k » c a ­
ba l l ero» del P i lar . 

L o s e jerc idos de l a tarda s e r á n 
las seis y media . 
S A N NTOOLAS.—Hoy s » celebran 

a las «"30 de l a tarde loa enltoa ra 
honor del Sonto Cris to d a ta Mise ­
r icordia y de ios M a r e a n t e » , 

Durante l a s e m a n a , dfapm'i del 
Rosario , aa hace e l ejercicio del V í a 
C r u d a y los fie m e a e l V í a Matr ia . 

s A r t p e n o es i n E a o w a a — 
O o n U a ó a «I V e r d e t e da toa arete 
Domingos da S a n Joaé . 

— T o d o » loa dtas. ejercicio dei 
S a n t o Vta-Orncta a n honor d a J e -
ada Naeareno da Martlnaeatl, p i ­
diendo ta p r o n U l i b e r a s t e da l i a » 
drtd y d e m á s potiiactaoaa 
a i yago m a r r t a t t 

BCTca>a< 
•acacia 
acaxenara ta 

S U P R I M E R A P I D A M E N T E P I C A Z O N 
VENTA EN 

P R E P A R A C I O N D E L . 
FARMACIAS 

L A B O R A T O R I O 
F R A S C O . 5'50 

C A R R A S C A L . 
E r p . 

C A R T A P A S T O R A L 
que el Excmo. Sr. Arzobispo dirige al Venerable 
Clero y a los fieles todos de la Archidiócesis 

acerca del Seminario 
V e n e r a b l e » H e r m a a a t y KM sacerdote» representan eso» valores, 

h a n caldo oqul en EspaiVa, en número 
de 17 ooo, sel lándolos con su sangre, 

De alil, amados hijo-, la necesidad de 
que la Diócesis de Conipotitela y todas 
ios de España vuelvan sus ojo* a lo« 
Bemlnarlos. 

L — Q U E S O N L O S S E M I N A R I O S 
Son los Seminarlos planteles donde 

se abren y conservan las flores de las 
locaciones sacerdotale*. Son sanrarioí 
donde Jesucristo "tiene sus delicias en 
estar con los hijos de los hombres' 
(Prov. V I I I , 31), no pora asistir sola 
mente a la f o r m a d ó n de sus futuros 
ministros, sino para realizar E l la par­
le principal de esa misma formación 
En el Snerarlo del Seminario es Jesús 
l a fuente de la vldfv sobrenatural que 
se vierte abundosa en los corarone» do 
los semlnorislas. E n los clases es Cristo 
el Maestro que ensefla por mediación 
de los catedrát icos la única verdadera 
doctrina a c e r í a de loa destinos del 
hombre. E n las recreaciones se compla­
ce Jesús en la alegría franca, sincera 
y desbordada de los ñiflas y Jóvenes 
scmlnnrl í tas . L a oración y el estudio 
consagran n. Cristo la vida del Semina 
lio, y Ciis lo reina en los seminarlos 
como en trono de predilección. 

Son los Seminarios los lugares de 
predilección de la Iglesia que a ellos 
dedica sus primero» cuidados. P ío X , 
dlrlíriíndosc a su Delegado especial vi­
sitador de los Seminarlas de Italia, le 
ordena: "Diga a l Clero, repítalo a loe 
diocesanos y a cuantos encuentre en 
su Visita Apostólico, que por loa 8c-
mlnarloa doré gustoso cuanto tengo, y 
si no hubiera otra manera de provecí 
a sus necesidades, contraerla deudas 
Bendigo de un modo eaprclal a todo* 
los que de a lgún moda ayuden a loa Se­
minarlos." Pío X I , en audiencia conce­
dida en Febrero del 1924 a l Obispo de 
Bayona, dijo: " E l fomento y cultivo de 

amados h i jos en el S e ñ o r , 
los deles todos del A r a -
obispado; 

Cuando se acerca ya el t r m i l n o cl£ 
la gran cntavda en defensa de la Re l i ­
gión y de la Patria, emprenditla par 
España bojo la p r o t e c c i ó n de Dios, y 
teniendo por guia al glorioso C a u ü l l l o . 
Jefe del Lstado y G e n e r a l í s i m o de ios 
ejérclfofi de tierra, mar y aire, se revela 
en forma apremiante la necesidad do 
emprender otra cruzada, que si no es 
cruente como la primera, es como ella 
ineludible, urgente y absolulomcal* 
necesaria: es la C R U Z A D A Í T U G I O -
SA. Allí donde la sangre corrió a to­
rrentes, hay que hablar de a m i r , de 
fraternidad cristiana, de u n i ó n de -co­
razones, de armonía entre el capital y 
el trabajo; de la verdadera iusticia 
social y de la raridad, virtudes tao ne­
cesarias siempre, y mucho m á s hoy, a 
estos naciones modernos co r ro ídas y 
envenenadas por el a t e í s m o t eó r i co y 
prác t i co , un sensualismo egoís ta y ab­
sorbente y por los odios s a t á n i c o s que 
d l í u n c i k r o n las Intemaclonalcs marxls -
tas. 

Para esta cruzada religiosa, de la 
post-guerra es necesario preparar a 
los futuros sacerdotes. 

E s el sacerdote un mandatario de 
Cristo, su enviado, su voz cu el tiempo; 
es el Instrumento por E l mismo elegi­
do para esta obro de r e s t au rac ión mo­
ra] y de r e g e n e r a c i ó n sobrenatural. SI 
a la patria le son necesarios e jérc i tos , 
capítol , industria, comercio, c i enc ia .y 
autor idad que la gobierne, m á s que tiv 
do le son necesarios los valores mora­
les, no entendidos como los presenta 
una moderna y extraviada fllosofia, s i­
no como los ofrece y explica la religión 
catóUca. Valore* morales traídos por 
Cristo y conservados y fomentados por 
la Iglesia y por sus ministros. Porque 

la* vocaciones f«loalá«Hc*i e* ta Otri 
por excelencia que Nó* ponemos t a t • 
primer lugar de nuestras luí H i t a 
pe* pontificias. Nó* lo repeUtnoa «a 
freruencin: ¿Para qué servirá coostna 
esplendidas iglealas. al no tenetaca • * 
cerdo lea que puedan ofldat en elktf 
U t l o r serla tener bueno* saceetMa 
aunque celebrasen ta M U * al W r t ^ 
bre." E n las audiencia* uwtaiea a • 
párrocos de Roma y a loa prcdloadon 
(le la Cuaresma insiste siempre en (ál 
Inismo punto. B* trola de lo que n h 
le llega al coraxón. Por eso en tu ta' 
miñosa Encíclica "Ad Catholle-8* 
do til"—acerca del Sacerdocio—dKMÉi 
de hablar de la alt ís ima dignidad d r 
sacerdote, de sus poderes» Ineiabtet ta 
bre el Cuerpo real de Jesucristo—1| 
Eucaristía—y sobre su Cuerpo mlitis 
—la Iglesia—asi como de los vlrludei! 
ciencia que debe atesorar para el aea1 
tado cumplimiento de su misión, p«i 
a Jiablar muy por extenso de los ta. 
minarlos donde se forman los aaece' 
dotes. A.los Prelados encarga "que IM 
ven en los ñiflas de sus ojos la obra 4 
los Seminarios y ellos absorban teta 
sus principales euldndo»; que sea ri 
primer lugar objeto de su mayor diS 
gencla ta elección de tos superlomj 
maestros y muy en panlcuior la d 
aquel varón—el director esplrllaalH 
quien se confiera el encargo de forma 
las condencins de los futuros aottrdf 
tes'...1* "Entregad, dice, a.lo* .-emir» 
rio» vuestros mejores y m á s tlrtuoN 
sacerdotes... Buscedlos en donde qita 
ra que encontréis varone* opto» e l(Ü 
neos para eata nobllialma lustltndta 
Sean toles qua enseAan más qas ca 
sus palabras con el ejemplo de sus v* 
tudes, y de tai suerte expongan ladot 
trina, que inliltren en las almas dé M 
discípulos un espíritu fuerte, viril j 
apoatóllco. Por su esfuerzo llor'-jcaa } 
el seminario la piedad, ta castidad n 
espíritu de dlsdpllna en las co*Uimbq 
y en loa estudios." 

(Continuara). 

C A M P E S I N O 
Por n o y lejos qua esiéA dr ta pat 

blo lo* centra* de c n a c ó a n i a medí 
tos hijos podrán percibir MIS bescC 
cío* sin qaa i afras e| menor di 
dio. 

La Orden del 16 de Dlrlembn 4 
1938 del Ministerio de Edueaelén Ni 
clonol te da loa medio* para ello, 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

. D E L A S E Ñ O R A 

Dofia Nicolasa G a r c í a Ares ! 
Q U E F A L L E C I O E L I A 27 D E FEBRERO DK 19» 

R . i . P , 

H F u n e r a l ouc se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a l u diez y media , I 
e n l a L d e s l a Parroquia l de S a n N i c o l á s s e r á aj j l lcaao por el 
eterno descanso de su a l m a . 

Sos h i j a s d o ñ a S a n y d o ñ a A f r i c a V i s o n a s G a r c í a , h i jos po- I 
^ticos d « a A n d r é s P a n Vic lro v don J n a n G u t i é r r e z Mares 

R U E G A N a l a s personas de s a a m i s t a d l a | 
t oncan presente e n sus oraciones, v as i s tan a d i ­
cho acto, favor ñ o r e l c u a l a n t i c i p a n l a s era­
d a s . 

L A S E R O R A . 

Dona loscíiüa Gaviiaae! 
FAlLECtO EN EL DIA D B ' U B 

Dospué» . do - recibir lo» bsaM. 
Rtcrvnenio» 
a E . i*. 

JH rtpeta ion Ctun- Vriníú, kl)m 
nielo» t / .dmU» /amllUt, 

SUPLICAN » m i iatm 
de» f iinmons» i>ladOH^B 
comienden >a slm» « IM 
roranda U »»liioncl» l I 
cvaúuccláo de «u c i d é T n 
Cémcalerlo Mnnlrlpil , f j 
tv ie r» lussr a I» un» y Él 
d i* de U UrdK dr l d H J 
boy. celebríndojc io» rtta 
rales el lunci, • l u OM 
medil de I * nur.aos. • ; 
Itleiia Parro^ul»! da«M 
tiaro. 

Caía murtoorl») Prinript, t U f 

! « • Mtsse 0* 9,7 « t/A qoe * • • 
«•lebrarSo ea U I r l e t l * de S u KU I 

eolia, ea «1 Aliar de los Dolores «11 
día s i : asi como «1 Mlemne.Faae-

[ ral i o s dlebo dia leadr* lasar ea I 
i» ¡ r í en» AcoBvoatual 0* Padrea 
f r i • • r .• de Loro, a 1*» t i de I 
la moflan», y toda» la» Misa» qoe 
»e dirán en I * Pirroqulsl de iu>- \ 
Usgo (.lora) durante la maAsna del 

serla spDesda» por el eterno | 
dsocsnso del slms del sefior 

H. M m f Casta 
0*(M fthiur* m c írrp* ÁturtUer \ 

é£ AAucma»! Hülcimno 
Qvt r . u x x a o CRISTIA.IASIE.'STE I 
EL DIA M DE PESRCaO DE I t M j 

B . Z . P . 
So t t s*» . k t i t r AtmiM / « t a i s . 

KCEOA.'» » »«» —liartra y J 
jyr. nai pisdosaf 1* *»MM»MMl 
• sircDo o» anao* «ctw. m o r [ 
aa* anean »(taa*Rf*a. 

L* Cana*. *• S* M i a i* O» ISM. 

X I A N I V E K S A R I O 

DE L A S E Ñ O R I T A 

R a i a e l a S a l o r i o Mm 
D . E , P . 

L a E t p o a i c l ó n y l a s U l a a * o a e se ce lebren de ocTio a doe 
m a ñ o c a , lunes. 77, e n l a Lrlesla. p a r r o q u i a l d r S a n t a l i d 
s e r á n apl icadas por el eterno descanso da so a l m a . 

S O F A M I L I A 

R U E G A a. l a s personas de a a a m l a U É ' 
s i r v a n as i s t ir a a ig imo da dichos artos, y 
m e t a l a r l a a Dloa a n sos oraciones, por eva90 
vor ant i c ipan ( r a d a s . 

E L « C Í I O R 

D o n U o n l o S o c a m o D d e V a r e l i 
fad de S a n t a Marta á s i s a A a r t f e a ( B r t ó o ) 

A L O » H AMOS M E D A D 

l a B e o d i d á n d a « o 

L a eoodaecl te 4 e a s c a d á v e r t c a d r * tafar e l d í a I T . a 
h n - a l a P o r r t a M d . T J n o . conctmtaado taaao a l a P a i t u o g l a de < 
« a i ' l 'Aneta i e a donde r e e f t M a 

^ • H R I W O B B IHBWy©. i 
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OMITE R0I0 SE DESMORONH 
W s fie i o s m i M í e s , ü i s o y e s í o s a « i r . 

N e g r í o i o l e o í a c g n s í i l u i r y a l o D i e r o G " 
d e s o c i a l i s l o s ¥ a n a r p s í a s 

PARIS 25.—Comunican de Ma­
drid que la situación política en 
la zona roja se ha agravado ex­
traordinariamente a consecuencia 
de la actitud de Francia e Ingla­
terra. 

Durante la mañana de hoy, Nc-
glin se reunió con les representan­
tes de los diferentes partidos y or­
ganizaciones para estudiar la si­
tuación. E n dicha reunión Bt h i 
mostrado un gran pesimismo ante 
lar actitud de las democracias. Ne-
grin explicó que había dado ór­
denes que serían publicadas en las 
embajadas de Paris y Londres. 

Los representantes ds los parti­
dos extremistas pidieron a Negrln 
que explícese cuáles eran las re­
laciones entre Azaña y el, a lo que 
contestó Negrln con evasivas, ase­
gurando que existía una absoluta 
compenetración entre los dos. 
• S e acordó, en reunión celebrada 
con los representantes del Frente 
Popular, especialmente por los ex­
tremistas, exigir de Azaña que re­
gresara Inmediatamente a la E s ­
paña roja, oponiéndose a esta de­
manda los delegados de los parti­
dos republicanos. 

¡Noticias de Madrid dan cuenta 
de ¿que el desconcierto es cada ve^ 
ina,yor entre los dirigentes rojos, 
considerándose, en general, la si­
tuación como muy crítica. Parece 
Xiue los ministros de Obras Públi-
xas, Trabajo y Comunicaciones se 
encuentran -dispuestos a presentar 

Ja dimisión en cuanto Azaña haya 
.Iheoho público el maniaesto que se 
espera destituyendo a Negrín y di­
mitiendo-él mismo. 

También se dice que los minis­
tras sin cartera Irujo y Giral, que 
se encuentran en Francia, han de­
clarado públicamente su disconíor-
midad con la política de resisten­
cia, negándose a regresar a la zona 
roja española. 

Negrin intenta constituir un go­
bierno extremista, proclamando lü 
República socialista, si bien entra­
rían a íormar.parte de ese gobier­
no elementos de la C. N. T. Poi 
ello, la F . A. I . , no satisfecha con 
esa solución, se propone aprovechar 
estos momentos de inesrtidumbre 
para.' proclamar a su vez un régi­
men anarquista, 

Como se ve, la situación es com­
pletamente caótica en la zona roja 
y en ciertos círculos se considera 
seguro que ninguna de estas com-. 
binaciones llegará a ser una rea­
lidad. 

Según noticias de Valencia, se 
ha ordenado que marche al fren­
te una división integrada por 
hombres de 46 a 50 años 7 con 
muchachos de corta edad; -en su 
mayoría son agriciiltores, cuyas 
mujeres 'e hijas han sido movili­
zadas, obligándolas a realizar el 
trabajo de los hombres. También, 
dada la e^asez de alimentos, se 
ha ordenado a los soldados que 
cultiven arroz en la línea de fue­
teo deQ frente de Valencia para 
peder así asegurar la alimenta-

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

P a r a suscripciones a este 
p e r i ó d i c o dirigirse a : 

G E N E R A L A R A N D A , 1 1 3 , bajo 
S r a . V d a . de Regueira 

G E N E R A L F R A N C O , 1 2 2 , bajo 
Conf i t er ía S r a . V d a . de Bar ia ln 

ción de las distintas unidades.— 
Logos. 

MIL DOSCIENTOS ROJOS HAN 
SEDO DETENIDOS EN TOULOUSE 

PARIS, 25.—La policía ha descu­
bierto en Touiouse a unos 1.208 fu­
gitivos de la zona roja española 
que se encontraban en la pobla­
ción sin el permiso necesario. Se 
trata de funcionarios, " maestros, 
dlrigeotes políticos y slndicíles y 
algunos masones; la mayor parte 
de ellos se instalaron en Totilouse 
por mediación de las orgajiizaalo-
nes izquierdistas francesas. ", 

Las autoridades ordenaron el in­
greso de casi todos en los csjnpcs 
de concentración de los Pirineos 
Orientales.— íLojos). 

LOS "MINISTROS" ROJOS 
HUIRAN UNOS A B E L G I C A 

Y OTROS A MEJICO 
PARIS, 25.—Los periódicos de iz-

•qníerdas pub'.ícar. en logar prefe-
'rente y bajo grandes titulares, que 
Azaña y probablemente Negrln 
desaparecerán muy pronto de la es­
cena política. _ 

"París Soir" cree que el primero 
presentará lá dimisión de la pre­
sidencia de la República el lunes lo 
más tardar y espera que con este 
motivo dirigirá un manifiesto. Afir­
ma el diario que Alvarez del Vayo 
ha celebrado con Azaña una nue­
va entrevista para preparar la di­
misión del gobierno rojo. Algunos 
dirigentes SÍ dirigirán a Bélgica y 
otros a Méjico. 

"Llntiransigeaint" cree saber que 
se hará pública la dimisión de Aza­
ña esta misma noche o mañana. 

L a embajada española ha queda­
do TotalPiente saqueada esta no­
che.—Lagos. 

ANTONIO SARDINHA 

E l a p ó s t o l d e l n u e v o 

A los catorce años de su muer­
te •prematura, ya la personalidad 
fascinadora de Antonio Sardinha 
lia adquirido la necesaria perspec­
tiva para poder ser apreciado con 
serenidad. Poeta, historiador, cri­
tico de las ideas, adoctrinador po-
litico, apóstol de un ideal que ava­
salló la mejor parte de la genera­
ción que escuchp su verbo ardien­
te, del que irradiaban certezas j i r -
vics entre claridades de esperanza, 
el autor de "O valor da rav-" es, in 
discutiblemente, la figura literaria 
que, desde- hace muchas décadas, 
mayor influencia intelectual ejer­
ció en la juventud de su país. 

Fué su vida un batallar cons­
tante en el sentido de la absoluta 
perfección. Y el más áspero com-
•bate lo trabó él, consigo mismo, 
esclareciendo su inteligencia pri­
vilegiada y purificando su refina­
da sensibilidad. ¡Qué admirable 
curva va de las poesías decadentes 
de los tiempos de Coimbra, con esa 
preciosa pero doliente "Lírica de 
Ouiubro", premiada solemnemente 
en Jos Juegos Florales de Sala­
manca, a los sonetos, húmedos de 
emoción pero de tan casto, añorji-
ble y cristiano acento, de "Chuva 
da iarde"i. ¡ y con qué heroico co­
raje, a través del espeso matorral 
de conceptos que le cercaba, Anto­
nio Sardinha consiguip elevarse, a, 
las v.srdades soberanas de la Tra­
dición y del Nacionalismo, y, por 
fin, a la síntesis creadora de la 
Alianza Peninsular, en la que her­
manaba, en las leccionse severas 
del pasado y en las luminosas 
perspectivas del futuro, el esfuer­
zo civilizador de los dos pueblos 
peninsulares, sin alterar las indi­
vidualidades nítidas que a la His­
toria, a la Geografía y a la Etno­
logía les marcaron para todo o 
siempre! 

Durante diez años, desde los 
primeros fascículos de la revista 
"Nagao Portuguesa", .surgida a la 
luz en vísperas de la Gran Que 
rra, a los últimos ensayos salidos 
de su pena, siempre inspirada en 

¿Desde qué día se venderá en b-tclU- y botellines el 

V E R N O D T H " C A B A L L O B L A 1 0 " 

E L APERITIVO DE ESPAÑA 
que hoy sólo se vende a granel, aunque de excelente calidad? 
Gran Concurso do BODEGAS MONTERO, de Almendralejo. 

\ 
Grandes descuentos a los compradores durante los dias de este 
Concurso.— Pida detalles. 

A G U A D E S U N R A 

E mejor vigorizador dé cabello a base de azufre-
Limpia la cabeza. Quita la caspa y . estimula el crecimiento del 

tabello. ' 
InfaliSle para devolver gradualmente a los cabellos sa.color na-

tural >• 
_ Be « n t a en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN, Cantón 
Grande—DROGUERIA ¥ FARMACIA DE J . VILLAItí calle Beal.—EL 
C ^ R I C H O , Real, 1G.-DOGUERIA D E BERMEJO, Santiago.-BAZAK 
««EUO, calle Real.-La Cornña - > 

B A N C O P A S T O R 
CASA FUNDADA EN 1776 

; 0»|»ltal suscrito „ Pías. 17.0Ü0.0O0-00 
Id. .desembolsado " 1L0(H).CC0'0Í 

Fondos.de itserra , _ ~ " S-OOO.OOú'Oü 
C A S A C E N T R A L : L A C O K U N A 

S U C U R S A L E S : 
Barco de Valdcbrras, Caldas de R?yes, Cangas, Carballino, Carballo. Ce-
**ir», Celanova, Chantada, El Ferrol del- Caudillo, Fonsasrada. La Estrada, 
La Guardia, Lugo, Marín, Mellid, Mondoüedo, Monforle, Jlugij. Noya, Ordeses, 
Orense, Padrón, Pontevedra, Puebla del Caramiñal, Fuenteareas, Pnenledeume, 
Bibadavia, Rlbadeo, Rúa Petín, Santa Marta de Ortig-ueira, Sarria, Xqy, 

Verín, Vigo, Vilíalba, Vimianzo, Vivero. 
CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

A la vista 1 anual 
A tres ,meses 3 % anu-il 

•A seis meses 3 1/3 anual 
A doce meses o más 3 % .mual 
En Caja de Ahorros anual 

.CAJAS DE ALQUILEE, desde Pfas. 20, año. 

" Depósito de Valores y cobro de cupones 

Todas las operaciones de Banca y Bolsa 

el amor de la Tierra y de la Grey, 
la labor doctrinaria de Antonio 
Sardinha fué un incesante, un 
maravilloso esfuerzo en bien de la 
Nación, y su perfil de evangeliza-
dor de un ideal nobilísimo de sal­
vación pública se destaca hoy, en 
la visión retrospectiva de este me­
dio siglo último de actividad men­
tal, cómo el de una- personalidad 
inmortal que naciera para cons 
truir y para afirmar. 

Con razón escribió un día un al 
to espíritu brasileño, refiriéndose 
a Antonio Sardinha y a su inespe 
rada muerte: "Toda su vida fué un 
combate y murió en plena batalla 
de las ideas". Temperamento rari 
simo de agitador intelectual, ene­
migo encarnizado de las opiniones 
hechas y'de los juicios cómoda 
mente aceptados, el autor de "Ao 
principio era o Verbo", por la vir 
tud de una / andiosa fecundidad 
de talento, consiguió ampliamen 
te, merced al conjunto doloroso 
de las circunstancias, lo que su 
ardiente proselitismo había cier­
tamente ambicionado: continuar, 
más allá de la muerte, la misión 
excelsa que ennobleció su existen 
cia. 

Porque "murió en plena batalla 
de las ideas", no llegó Antonio 
Sardinha a alinear victoriosamen 
te todos los trofeos conquistados 
en la dura pelea, al enemigo en 
derrota—y que son los destrozos 
grotescos de los ídolos democrá 
ticos derribados por la destreza de 
la ficción mental que uno de sus 
compañeros de lucha—el poeta Al­
fonso Lopes Vieira—definió con 
suprema elegancia cuando una 
vez le llamó "cazador de supersti­
ciones". 

Esparcida por las páginas de las 
revistas, sembrada en las colum 
ñas de los periódicos, la obra de 
Antonio Sardinha sólo después de 
su muerte fué verdaderamente co 
nacida del gran público. De en 
tonces acá, con una regularidad 
que testimonia bien la existencia 
de un amplio sector de penetra­
ción intelectual, sus artículos de 
consrucción política,, sus ensayos 
de revisión histórica, los arrestos 
de su campaña tradicionali^ta, 
coleccionados en volúmenes, vie­
nen siendo lanzados, con progre­
sivo éxito, en la refriega cotidia­
na de las ideas y en el embate per­
manente de las doctrinas. 

Como poeta, su obra destaca con 
indiscutibles trazos de originali­
dad una reforma profundísima de 
la sensibilidad portuguesa, que 
viene, en línea recta, del "Ro-
manceiro" de Garrett y de nuestra 
genuina, lusitana y Urica expre­
sión romántica. Y no se olvide 
nunca que la actividad doctrinaria 
de Antonio Sardinha descendió de 
la poesía a la cción, evolucionó de 
las letras hacia la política, pues 
muchos de los temas favoritos de 
su campaña tradjcionalista se en 
cuentran luego cristalizados en las 
rimas adolescentes de "Tronco re 
verdecido", que, como casi todos 
los títulos d e s ú s librof, marca ya 
una clara intención apologética. 

Murió Antonio Sardinha en las 
vísperas de los grandes aconteci­
mientos que marcaron el adveni­
miento de una nueva época en la 
Historia de Fortugai. Mejor que 
nadie presintió él los tiempos que 
llegaban y toda la grandeza de la 
obra a realizar. Mejor que nadie 
preparó él el terreno sobre el cual 
se irffuieron después los soportes 
de la nueva construcción social 
E n uno de aquellos acentos profé-
ticos que resplandecen amenudo 
en su obra, llena siempre de las 
visiones promeíedoras deZ día de 
mañana, el gran adoctrinador ter­
minaba su último escrito poniendo 
asi un hecho admirable a su pen­
samiento politico: "En el revuelto 
laboratorio, el futuro se delinea 
p perfecciona. Lo delinea p lo per­
fecciona la simultánea labor de 
destrucción y de renovación en que 
tenemos nuestro papel, nuestra 
acción. Encendamos la lámpara 
del estudio e invoquemos a Jesús, 
Padre de los siglos. Pastor de las 
Naciones. 

Y es ya pobre cadáver ambulan­
te, aquel que a la gloria inefable 
de ser un anticipado prefiere pa­
cer en el charco en compañía de 
las ranas, croando la miseria in­
solente de su irracionalidad, 

"La gloria inefable de ser un 

mmiramiomico 
LOS EBTBES06.—B Qtntrt pniodUU y «Mentor Samorl aa*. M ha 

rerelado Hfnht^r. ocaso un nttt"liJ* oomedMcraío cea el cairrao Os » ex-
quldia obra "LA (chckted f*«^f"" — ip^nf ma&uu*. haMrndo '*'^rHt^ 
un resocaate éxito en M estreno. venñ:*óo en Sai. Brbuu&a nr i i i iMUrt t 
Ba U tnteipreiaclte t ino una feliz y peneca! •cmsciúo 1» M O M É I t 
bella actzla liaría Paa MoUnaro. 

• • • 
81 el aatertor ta ^na revelación en laa Vdaa atoénicai. ti graa bumorta-

ta Jurdie! Poncela es una m T ' t ^ n caofirmacláa. 
B «safad «alar de -Otad tiene ojos de muier íalaJ" y "JMÉfcM o «J 

taonor oe n i hriodVrr'*. aotecpMa Jo* y tn'^t aMMMkdia oan 1M BMatM 
úaa comedias d k^rado OOQ "Cuatro t m t m m m «os tnaa y 
repreienvad* con t f i f t w / ^ e m llimUilIni 

DO6 ACTORES NOVELES P " RftTIltTWI Ttm 
TX» y periodistaa de profeUdo. Gruí Boudu rmnqwi . 
leir.ll. han eistre<n>óo a la corr.puMs ü<- Oiiiauro Qr-v 
que llera por ÜUiio "La ciádea de Don Obaido". QrtM ae 
nar en breve dicha obra. 

Los mismos autores han ieido ai IIIMWIIIII Ourkh 
Ululado - Redeña to". El maestro hace cnodes dOBfe» de « t o Ubro y ««A 
decidido a musk^rlc. 

MOVIMIENTO IM, CUMI» V .UiTIM v> 
RAFAELA SATORRES CON CARATK' . t ía* ItaCada dr tes 

esvj<l.os tüivmavx -uíicoa de Berlín, y después de terminar su micrsoocMB 
en la peUcul* "Alia", se he incorporado nuevacnente a la conpahia de 
Carmen Dias la excelente actriz de carácter Balada Saporros. 

Carmen Díaz y su comspafiia actúan en el teatro Principal pe San Se­
bastián, donde se presentaron con el estreno de la comedia "Medio minuto 
de amor", de José Juan Cadenas, que obtuvo un buen éxito. 

La compañía de'la Comedia de Madrid, que dirige Casimiro Ort*&. y 
a la que se han incorporado hace dias Juan Banalé y Canoeo Sana, ha 
debutado en el Avenida de Burgos. 

PROPOSITO Dt TttURVlKI 
"Nuestro" aplaudido y celebrado comediógraío Adolío Torrado, tu ni­

el propósito duran;e su estancia en su ciudad natal de escribir un» sbrlla 
a propósito para las peculiares facultades de los veteranos eompo:. 
un notable cuadro artístico del que íonnó parte también el mismo trlunían-
te autor, que representaría en-unión de sus antiguos compaheros. alguno 
padre de exiínsa lamilla. 

Ya tendremos al corriente de este "suceso" a nuestros lectores. 
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anticipado..." Pues fué esa la que 
Dios le concedió como premio al­
tísimo de su fecundo tránsito por 
la tierra. Murió Antonio Sardinha 
fascinado por el maravilloso claror 
de aurora que surgía en el hori­
zonte. A la vista de la Tierra de 
promisión sucumbió con la certeza 
firme de la victoria que, para él, 
en la última hora, extendió cier­
tamente sus grandes y bellas alas 
vengadoras. Educador de la in­
teligencia, preceptor de sejisibili-
dad, de su apostolado ardiente 
proviene 'la fe inquebrantable de 
nuestro esfuerzo. Y cuando un 
día, allá más adelante, se estudie 
la genealogía doctrinaria del Es­
tado Nuevo portugués, sin vacila­
ción alguna se atribuirá a Anic-nio 
Sardinha el lugar, nítidamente 
marcado, de Maestro y Precursor. 

RODRIGUES CAVALHEIRO. 

P O M A D A C E R E O 
cura úlceras, eczemas, quemaduras, 
herpes, sabañones ulcerados. 

«Ayuntamientos» 
Fichas Sanitarias, pedirlas en la 
PAPELERIA LOMBARDERO - La 
Coruña. 

| t - i S B O A i 

| " E L IDEAL GALLEGO" se ven- j 
| de en Rna da Prafa, 97. Para i 
> suscripciones y pagos dirigirse a < 
5 dicha dirección, domicilio do núes- J 
j tro representante oílcial para Por- * 
? tugal, Don FERNANDO COSTA \ 
* TAVARES. J 

e 
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• S U E L A D E S U C A L Z A D O Z 
2 Tape con «HIERRO LIQUIDO» ' 
9 los poros que en ella se ven. D 

' Su calzado durará 4 VECES * 
n MAS y evitará que penetre ™ 

en ellos la HUMEDAD. J 
B La demostración de la solvencia 

de este producto, la hallará en las Q 
" loborofotioi M -IflíRRO UQUID0"S«»¡IIÜ W 

% P R E C I O S 
^ Poro 3 pares catado. , 3,20 
Q > 12 > . . . 9,30 
Q Fioibrts iodiiKlos. 

• M E B R R O I . B O U B D O * 

Distribuidores exclusivos para 
LA CORUÑA, LUGO y PONTWli 
DRA: José Villai, Rea!, 82, La Co­
rona. Para O R E K S t : Jesús Diaz 
Fernández, Barco de Valdeorras. 
Depósito en VIGO: Torres y Sáiz, 
Lirzáiz, L 

P Í O A v . m m m m m 

« R O F E R » 
• Con ranchos articulados 

(Patentado) 
E l más inerte e higiénico 

Fábrica: HosP-^al. 34-35 y 38 
Teléfonos 1226 y 1845 

H E 

EíSTirUCION "LUIS VITHb'' 
i A N C l S M A R I S T A 5 

t A CORUÑA - J O S E L O 5: B A K D E R O , 1 3 - TELEFONO. 1391 
I N T E R N O S - M E D I O P R N S I O N I S T A S - E X T E R N O S 

P r i m e r a E n s e ñ a n z a - - Bachi l lerato - - Comercio 

ARTT7JÍ5RJA 

M m de la Qsísva Reoióo 
Miüíar 
AMSO 

Precisázdoií ê  este Parque obrero; 
que posean ofic ĵ de ajustador, to que 

,su admisión por medio d» instancii 
dirigiaa al Director del mismo, ocom-
pañando certificado de buena cor.diKt-
ta, otro del Taller donde hayan tra­
bajado j declaración jurada de pres­
tar adhesión al Motímieato Hach—I 

La fecha de acmlsto de iiisl.aiy-.iai 
termina el dia primenrde marso pró­
ximo y habrán de ser presenüdas por 
los propias interesadas en las Oficinas 
del Deali en las horas de 8 a U y de 
2 a 7 de la tirde. 

La Coruii. 24 de Febrero d» 1523. 
i . C : ~ - r . ^ j z : - - - u . : • ; : . 

MIGOSL OJEDA-

P a r t e s e g u r ó l a d e l 

P a d r e n u e s t r o 

Cuarta peíición. El pan nuestro 
de cada día dánosle hoy. Como el 
hombre consta <le cuerpo y alma 
mientras le dure esta corL:\ A.cia 
de la tierra tiene necesidad de mu­
chas cosió que dependen de la pro-
viCencia de Dios. Y lo primero y 
más urgente para él es el pan de 
ahora, el pan de este dia, cs^leclr, 
el sustento, el vestido, la habita­
ción, todo lo necesario para vivir. 
E l hombre debe trabajar; pero sin 
el favor de Dios nada vale el traba­
jo, y aun le es imposible el trabajo 
muchas veces, o porque no lo tiene, 
o porque np puede. Y dice de cada 
día, y hoy, porque si bien el hem-
bre-debe temar providencia para lo 
íuturo; mas no demasiada, sino 
moderada y coa confianza en Dios. 
No amontonéis demasiado, ni os 
afanéis desmesuradamente. 

Quinta petición. Y perdónanos 
nuestras deudas asi como nosotros 
perdonamos a nuestros deudores. 
Pedimos la remisión de nuestros pe­
cados; con las condiciones ordina­
rias de la Iglesia; y primero que 
Dios nos dé gracia y tiempo de ha­
cer penitencia y confesarnos de 
nuestros pecados mortales como 
conviene. Segundo que nos perdone 
los pecados veniaies, para los cuales 
no es necesaria la confesión. Asi en 
la antigua Iglesia era costumbre 
de los padres aconsejar a los fieles 
a rezar el perdónanos, para ir a co­
mulgar con más pureza. Es de no­
tar que esta petición acompaña una 
condición que no acompaña en las 
otras y es "asi como nosotros per­
donamos a nuestros deudores", lo 
cual nos advierte le Indulgencia que 
hemos de tener con los que nos 
ofenden, para que Dios la tenga con 
nosotros. Con la medida que mida­
mos se nos medirá. 

Sexta petición. Y no nos dejes 
caer en la tentación. Pides aqui 
que no permita Dios te vengan ten­
taciones peligrosas y difíciles; y que 
de las que vengan te libres. Mala 
p- a tentación, porque es peligro­
sísima; mas si la vences, lejos de 
ser un mal, hasta será un bien, y 
te servirá de mayor mérito. Esta pe­
tición es importantísima, porque pe­
dimos en ella que nos libre Dios 
de caer en el pecado que es el ma­
yor de los males. 

Séptima petición. lilas líbranos 
del mal. Como además de la ne 
cesidad, y además del pecado, hay 
otros muchos males menores en es 
te mu-io, enfermedades, d-^on-
ras, íaf'T->s, tristezas, ignorancias, 
ausencias, írios, etc., etc., pedimoe 
a Dios que nos Ubre de todo mal, a 
no ser que convenga a nuestras al' 
mas o a la providencia de D;;IS. 

Amén. Es sello, la c^- i -maclón 
de la orac '-n, el consentimiento que 
cuando rezan nnos y oyen otros dan 
éstos a '̂ s p^lat'- uue reza; o 
al que se da uno a si mismo, para 
rectificar ante Dios de nuero lo que 
ha dicho. 

Tal es la precioea oración que Je­
sucristo nos enseñó en el Uonte 
Olívete, y aun pare;e que tamhlén 
la li£'-: enserado en el sermón 
p-.'-iero del Mtoate. E n las faldas 
del Olivóte hay un claaetro llama­
do del P-«er Nosler que precede a 
la Iglesia, de unas Caimelltas, ei 
cor! recuerda el s lüo k.¿d;-!onal en 
qae Jesús nos enseñó esta su ora­
ción. Es de estilo ojival y frente a 
cada uno de los 32 arcos que te 
abren al Jardín, presenta el muro 
32 'ipidas en las que con azulejos 
está escrito el Padrenuestro en 32 
Idiomas. Esta oraeión se llama Do­
minical, es decir, del Señor, Seño­
rial, porque el Señor es sa Autor. 

Cuanto más la medites y la reces, 
tanto más te gustara. No hay ne­
cesidad en tu vida, no hay sllua-
cJón en tu fortuna, en la que ao 
cuadre bien un Padrenuestro. Cuan­
do no «epas qué decir a Dios, dl> 
el Padrenuestro 7 le agradará. 

REMIGIO V I L A R K O , S J . 
(Distribuido por la Agencia "Lo-

A G U A S D E Í N C I O ! 
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L A A N E M I A 
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MATRICCLAS. DERECHO». XA 
SAS. LIBROS. E T C . Se íadUUrás 
al espíe«1 apto pira Ix einefiinn 

(Orden del ICnisíciV) de 
dóc Xadcnsi del 13 de 
1S33-—m A. T J 
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CLINICA ESPECIAL 
PARA •m'IWMI W L»K L \ VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
A. B E N A V E N T E M A R T I N 

PEIJ OO, 1. PRIMERO 

F R A N C I S C O C I D 
( QM w n \N M U1 Dt( O 

ESPECIALISTA EN EN FERMEDA-
DES DEL RIÑON. VEJIGA. PROS­

TATA . P I E L HEMORROIDES. 
VARICES. SIFILIS, 

t ur.-ull.is: Dr |i i» 1 ) de 5 J 7 
CAS TELAR. 18. PRIMERO. 

LA CORUSA 

DR. F L O R E Z D E L C U E T O 
Mi IIK [NA I N (.1 M li \ I 

Especialista: Enícrmcdadeí del Eiló-
oisCSo, IntesUnos. Misado, Nutrición 

y Sangre 
R A V O S X 

CANTON PEQUES". Sí. primero 
Consulta: De 10 a 1 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
MEDICO C M K V A M O ESPM 1 U 11 I 
EX - PRACTICANTE NUI'ERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme­
dades do la PIEL, VEN EREO-9IFILI6 

y propias de la MUJER. 
NEURASTENIA 

E L I ( i ü ir i i i \i) MI DU \ 
Consulta: Uc 10 a 1 y de 4 n 0 

San Andrts, 117, í." LA COBUNA 

Q. • A 
o o m a i 

DR. S O U T O B i A V I S 
l NM KVii.; i \ui s m • I ; I M I N 

V E J K . A . I i;< > i x i \ í t 111 I l l \ 
VI VI Uld --li II Iv 

LtDUK \ Hll.Hl ni AS v! IMS 
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r i y Marfatl. L, X.*. COMBIU dr I a 4 
llor»« npr. latr, > p t : . . -n 
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I .. i dr )..« \U . < : <•» an fciIlA 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A ^ 
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DE 10 A 1 T DE 6 A T 
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(I ua \ Itarro trUti Ba l<7« 

O C U L I S T A 

J . L O S A D A 

C W I I I M!. li, „ fundo 
Teltlouo. 1699 
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P. D E LA I G L E S I A 
C A R U N C H O 

MEDICO-RADIOLOOO DEL DIS­
PENSARIO ANTITUBERCULOSO 

CENTRAL 
— RAYOS X — 

Consulla, de 3 a 5. — CUMBilM espe­
ciales, previo avLso, Fonlán. S. 

DR. G O D O F R E D O A. R O B L E S 
Knfermrdailr* dr U Majrr y CTrofU 

Ornrral 
i ! l i I VLlD.Vl» S 11 o n i; Moiil \ 

— DR — 
HEMORROIDES, KI8URA8, F U T O -
LAS PROLAPSO (lnlr»lln»Ii VARI» 

CES. ULCERAS. HIDROCELB 

RECTITIS. ECZEMAS. mcUUATIS* 
MO, EIJ-TC I IUCIDAD Mi l UTA 

L A CORUNA - PLAZA DE LUOO 
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Conaulu: Dr lü • I 
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Este establecimiento cuenta con la colaboración Cu .' 
especialljUu 

Pí y Marcall, 8 i , ' , r ,,, , • (r 
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MEDICINA 
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Cirugía Kcrieni! 
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• c l e a * a 0| 

rmna a loto atoa» 
daato «a 1* ni'ra» «ot 
•Mts afanan».' | 

OOCUmiA. S» nwoall 
eacttara. caaifla M«ioa-
: . i!. »craaaa. IKt'.ar-
i». * ;! 1 
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" L E MATIN" PUBIÍOA E S T B E N T R E F I L B T i Oen«ralmftnle, la» graodM f r a m „ 
rot.-a-, t o o pr l ig roMi . Y vt'.t- máí no prtwunolarla». Kl "Timos" rooordaba dio* pasadc 
lâ  f: > •• ii< A í i u u » otmndo, itulitayendo a Alcalá Zamora, fué elegido prcsidoiUe de la ] 
i, t', ...t: par» dofpndar la R«púbilM Ut-rrumap* hasta la última -gota de mi sangre", j 

- D H. var a M n t á v t w ( ¡ 0 9 61 llamaba Uepúblloa, ha guardado su sangre, de 
q . h i . 1 - .—anu . l o t a l a v l a l a p r i m e r a g o t a . 

><: i fra«t« • a, pronano ida fll vi .l.j en-ro de l i í 3 U por d providente de Oat 
i u n a blo(|uo do granito donde se dostrozarán lo» dlení 

quienes quieran romperlo". K n efecto, tainbión, el bloque do granito so derrumbó como i 
c a n t i l l o d e n a i p e s . Y e l b u e n presidente, Companys, lo abandonó on un "auto" antee, 
q u e io m o r d u r u n d e n t r o . 

AieoM* de Rubina, 10. Tt.» Dlrocclún y Radaocldn - m . AdmlnUtraollo 

r i , i il '.ÍM * M Maaa* r a r U ^ m é * . mintatro • d« U 6 r u ruMtraa 7 d* K d a c i r l i a 
da k>* mk9>M <U dlci&A Ciponiriaa «a» «rri a b l r r U aj publico ra el próxima 

Varsovia acogió ton fervoroso 
ealusiasmo al Conde Ciane 

H u b o m a n i f e s t a c i o n e s e n s u h o n o r . 
L a p r i m e r a e n t r e v i s t a c o n e l c o r o ­
n e l B e c k d u r ó m á s d e d o s h o r a s 

Oacu> • ucnp«¿*(V> da tu cdpoda y 
. 

AMÚ^VOQ a rrclbír i» a U M U -
cMo ai cc*un« l B r c t . oC'ud mlrnv-
brua M O u b i a m o polaco 7 nuzn»-
MMSB « Jl-JCvtWV-* del B U a d o 7 del 
• Orí; So. u l corno peraonat da 
ka e n t e j a d * i ta lLtaa y loa m l c m -
b r t a da ;» cutor.la l'•aliar.a « a ta 
aapaiaj da M o c i a . 

L a b tanrrnida Utbu'-ada a l n l -
nidtro d* «TVM Cx' .rar.Jcf ia 6 » 
l l a l l a f'Jd t n rx ' .Trrr .y r<-rc!!al y 
i ' - 1 mijc¿»c>i i+raj 
a ka T-Alla . ' J J C U U y a i D-JCO Loa 
B a í i a n o a ranMataron eoo r t r a » a 
M n r U a KJ Cunda C a n o t W p l r r t a 
4 M paao ta tn ia «Ira s i m p a t í a . 

DBO da « a s pr.tr.fro» actoa t o é 
4 da i i r v * i . ' . ¿ : corona r n la 
l a m > » a l aolJado d«-» nocido. 

f M M l a qaa di."o dea horas con 
•t aatAi 'r<> da R r U e l o n c s B d c r i o -
! « . coroci»; Beck 

" T I U . U J A 
V V I T . L A 

• I U U M I I 

E n las pr lmrraa hora* de l a 
U r d a sooa cinco mi l aitadtanCea 
poUcua «a taanltrataron r « p o n -
t A n * * m « > U T raeorrteron tas 
ar,jv'.p»>« tftlUa ( l indo r ' l toa pa 
IrlMicoa y Til d a n d o con «1 ma 
y v t M^MlMM a l fxac'jmo L a 

•.*euin aa tatac iord M U 
•1 a A l í V i o da la arnte jada i c B l S ' 
n a 7 rr^lsTjrt i n a U t a n t a m a n U l a 
pcaaar^rta dat O n d a C U no K a 
a t a Irv ianalo IMKO a la p i a n Otra 

r raan' icr .ac!ÓQ da ettt-
C n l n l t í r o R a U a a o aa 

a l tet-do 7 t a * ob'tto da 
tM n A a c a U r c t a s orac lonM. fla 
¡•add al « s l C o taactsta 7 aa ratlrd, 
pato (oaeo ta tcxZivod parsUtlasa 
a a aaa a p t a a n a 7 ntoraa. ai C o n -
da CIAOO m ajncnd da nuaro al 
tei-*o y «SiO a a \ W n PoiocUal ao 

L a mochedumbrs a c l a m ó f r s -
n^Ueamanta a l Conde C a n o 7 a 
*u espoaa, h i j a dol D u c « . 

V a r a o r l a no sa roruerda 
n a d a parecido en honor da un 
nUnl j tro txtrmnjero. 

C l a n o •• -A a las cuatro de la 
tarde a l Jefa del Ocfclemo. a l co-
: o c M Bock 7 al mar ldct l Jele s u ­
premo de las (uerxaj a m a d a s de 
I'oton!». 

M B N a A J B D E M U S a O L D O 

V é S B O T l Á . 23.— LA " d a z e t a 
P n U k a " publ ica con g r a n rc l love 
un c n c o ú j a del Duca q .0 dice: 

"O pueblo K a l l a n o s a l u d a con 
a lea r l a la r o s u r r e c c l ó n de P o l j n l a 
7 a d m i r a e l esfuerzo de la n a c i ó n 
polaca que supo concjulaUir s u I n -

• '..i 7 u unidad de la 
Patr ia . 

Polonia, por su Importan : l a pe. 
Utlea 7 mi l i tar y por s u .iltuacldn 
w o r r i í U r a estA l l a m a d a a real izar 
una f u n c i ó n t ras -endepta l en l a 
vida da E u r o p a . H07 y a no es po-
ilhle afrontar el problema del 
f<luUibr!o p o l í t i c o 7 de l a cony l -
t enc la entra U a naciones euro­
peas s i n el concurso 7 l a colabo­
r a c i ó n de Polonia. 

L « n u e y » Polonia como la I t a l i a 
fascista h a n sido construidas por 
Ni voluntad 7 el h e r o í s m o da sus 
hijos. L a sol idaridad da uno 7 otro 
p a í s es l a base de l a a r m o n í a de los 
tntarcws p o l í t i c o s que se as ientan 
labre fundamentos permanentes y 
reales.* 

C O M E N T A R I O S B I N T O R M A -
O K t n a D E L A P R E N S A P O L A C A 

U M INODSmiU 

da Va r sov i a , e n l a que s e ' a f i r m a 
que las conversac iones I t a l o - p o l a c a s 
re fu e r a n l a s e g u r i d a d y l a s i t u a ­
c i ó n de P o l o n i a e n l a E u r o p a C e n ­
t r a l . 

T R A N S I T O P O R T E R R I T O R I O 
C H E C O S L O V A C O 

P R A G A , 2 5 .—A su paso p o r M o -
r a w a k a o s t r a v a , e l c o n d e C l a n o y su 
esposa h a n s ido sa ludados p o r las 
au to r idades . 

E l m l n i . i l r o i t a l i a n o e n v i ó u n t e -
l e t r n i m a a C h v a l k o w s W , s a l u d á n ­
do lo y e x p r e s á n d o l e su g r a t i t u d p o r 
las a t enc iones que se le h a b í a n d i s ­
pensado d u n n t e e l t r a y e c t o p o r 
t e r r i t o r i o checoslovaco. 

L a prlnc«» i a u i U barmana del Rey 
Famk da Egipto, qna pronto con-

trarrl matrimonio con t i principe ht~ 
rrdero dr] Irak. L a noria partirá para 
sn nuera patria llevando un verda­
dero tesoro en el que flfora una 
diadema valorada en trea millonea de 

pesetas 

Rooseveit contra la 

íniernacíonal 
B E R U N ' . — C o m u n i c a n de W a s ­

h i n g t o n a l "Boersen z e l t u n g " que 
a i n i c i a t i v a de 1& Casa B l a n c a , se 
h a c o n s t i t u i d o e n W a s h i n g t o n des­
de l o s p r i m e r o » d í a s d e f eb re ro 
u n a o f i c ina especia l e n c a r g a d a de 
o r g a n i z a r u n a v a s t a y s i s t e m á t i c a 
a c c i ó n de p r o p a g a n d a d e s t i n a d a 
a sabo tea r l a n o r m a l i d a d i n t e r n a ­
c i o n a l p r e v i s t a p o r H l t l e r e n s u 
d i scu r so d e l 31 d e enero . E l 14 de 
f e b r e r o es taba y a p r e p a r a d o e l 
p r o g r a m a de esta a c c i ó n . 

E n t r a e n sus p r o p ó s i t o s a l a r m a r 
a l p u e b l o de los Es tados U n i d o s 
c o n e l e span ta jo de l a a g r e s i ó n 
c o n t r a e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o y 
c r e a r a s i u a a a t m ó s f e r a p s i c o l ó ­
g i c a f a v o r a b l e a l a r e a l i z a c i ó n de 
loa p royec tos de Roosevei t . L a s ú l ­
t i m a s a f i r m a c i o n e s a l a r m i s t a s de 
Roosevei t , a f i r m a e l p e r i ó d i c o , 
C o n s t i t u y e n u n a c o n t r i b u c i ó n p e r ­
s o n a l a este p l a n de p r o p a g a n d a 
que se d e s a r r o l l a c o n a r r e g l o , a l 
p l a n e l abo rado c o n m a n i f e s t a c i o ­
nes cas i d i a r l a s . — S t é l a n l . 

Tres mli íiaiianos resíllenles en Francia 
reéresan a so 

L a s m i n o r í a s a l e m a n a y c h e c o s l o v a c a , 

e x e n t a s r e c í p r o c a m e n t e 

d e l s e r v i c i o m i l i t a r 

Aa.V.'.ma) 

0 4a prMcrtp-
• y da a o w r d o 

« l a d o a domlcl-
M l i e » « r » l ce-
Mtft r s « u s s d r i 
1 y taatíl» da la 
4a fvacaro. «1 ai 

4a 1 . ir . V r f , 
»3> para tratar 
m * i a r U c ^ j » » 
> fíftaa?» ií« t M t 

» a c r » t a , - « . 
t - a j i ¿ v m a u n a * 

VARSOVIA. 39 - T o d o s loa p e r l ó -
cJcoa da esta capi ta l e s t á n dedica­
dos c x d por entero a l acontec i ­
miento que constituye la risita del 
ronda G a n o . Publ ican a r t í c u l o s de 
a a t n t a e l á n . extensas informaciones, 
rrtratoa dal Rey Emperador , del 
IXx-a 7 del minis tro da Negocias 
Ea lranjeroa , poniendo de relieve l a 
acUrtdad d i p l o m á t i c a despiezada 
por eata ú l t i m o 7 ao peric ia 7 he ­
r o í s m o como aviador que h a p a r t í -
ctpado en ¡a eooqaist* del Imperio 
t u : u n o . 

T a m b i é n recuerdan lo* p e r i ó d l -
coa qua con la m a r c h a sobra R a m n , 
t i f a s c i n o Ital iano h a prestado a 
M o a U u n ( r a o servicio, puesto 
qoa I n m a d U U a c a n t a f u é reconocida 
la truotera occidental polaca. 

IXT-jCeriA Y LA ECROPA 
CENTRAL 

M a.-ae P u i U a . 

L O N D R E S » - U Uceada del 
•orxla C u n o a V a n o v . a constttoye 
al tasa principal da ios p a n ó t U c o i 

S a coocada « r a n to^xtaacU a 
U d a e J a r m c ó n oOciosa procedeata 

M A R S E L L A 23.—Hoy h a n sal ido 
de dis t intas local idades de F r a n ­
c i a unos tres m i l I ta l ianos respon­
diendo a i l lamamiento hecho por 
l a c o m i s i ó n e n c a r g a d a de encon­
trar t rabajo p a r a todos los I t a l i a ­
nos residentes en e l extranjero . 

E n el consulado I ta l iano de C ó t -
cega se h a n presentado numero­
sos subditos de I t a l i a en d e m a n ­
d a de v isar sus pasaportes con el 
Un de poder t r a s u d a r s e a I t a l i a 
en el plazo m á s breve posible. Unos 
m i l Ital ianos s a l d r á n en seguida 
p a r » I t a l i a desde donde s e r á n e n ­
riados a L i b i a como colonos. 

E X E N C I O N E S A L A S M I N O ­
R I A S A L E M A N A Y C H E C O S ­

L O V A C A 

P R A O A 29.—Ss a n u n c i a of ldal -
m e n t » que el G o b i e m o h a dec id i ­
do ex imir a l a m i n a r l a a l e m a n a 
de] servicio mi l i tar . 

Los checoslovacos residentes en 
A l e m a n i a g o z a r á n de a n á l o g a 
e x e n d ó o . 

L O S J U D I O S M i S U E C t A 

E S T O C O L M O — E n e l debate en 
U C á m a r a sobre l a I n v a s i ó n Judia, 
u n orador a f i r m ó que es absurdo 
destinar millones a l a defensa n a 
tíanal 7 por otra parte recibir 1 
un poeblo que no tiene sentlmlen-
tos p a t r i ó t i c o s 7 p a n d c u a l e l d i ­
nero lo representa t o d a O t r o a r a ­
dor, haciendo a ias loa a l a prensa 
7 coojorcio de l ibreras suecos c o n ­

trol adoa en s u mayor par te por los 
Judíos , l a m e n t ó que los n i ñ o s h a y a n 
de leer l a l i t e ra tura nac iona l t er ­
giversada por estos p r o d u c t o r e s . -
S t t f a n L 

E L J E F E D E L G O B I E R N O D E L 
I R A K R E G R E S A A S U P A I S 

L O N D R E S , 29. — E s t a tardo h a 
amprendiob e l regreso a s u pala e l 
p r i m e r min i s tro del I r a k . 

8 u puesto e n l a Conferenc ia de 
Pa le s t ina lo d e s e m p e ñ a r á e l m i n i s ­
tro de Negocios E x t r a n j e r o s de l 
M k . 

N O R M A L I D A D E N L A F R O l f -
T H B A C H E C O - P O f l ^ A C A 

P R A O A , 2 5 . —E n l a frontera che-
co-polaca l a c a l m a es a b s o l u u . 

L a Agenc ia T e l e g r á f i c a polaca 
precisa que e n estas ú l t i m a s se ­
m a n a s n o s e h a registrado e l m e ­
nor Incidente. 

C O S A L A D E S O B E D I E N C I A 
C I V I L E N L A I N D I A 

L O N D R E S , 25 .—Gandhl h a orde­
nado U s u s p e n s i ó n de l a desobe­
dienc ia c iv i l a laa autoridades b r i ­
t á n i c a s en l a I n d i a . 

N U E V A O O N S m U C I O N 
E N M A L T A 

L O N D R E S , 3 3 . — L a n u e v a C o n s t i ­
t u c i ó n de M a l t a h a sido promulga­
da hoy por el gobernador de aquel la 
Ufa . 

S e f o r m a r á u n Consejo de O o -
U e r n o compoesto d e ocho funcio­
narios designados por el goberna­
dor y diez miembros elegidos por e l 
pueblo. 

¿ Q u é h a c e C i a ñ o ? 
L a " c t i f j í t i í n ' d é E r p a ñ a l l e n a h a y e l m u n d o ; 

e i r eeonoc lmlcn . 'o da ¡ J £ jp< i i i o flfacionel, l a p r á -
r . r r . a O/Í-'IJ:: i j ^ í a suerte d e i g o i i i e n o r o j o , las m a ­
n iobres d é P a r u y L o n d r e s p a r a c a m b i a r de pos -
f u r a , etc. . etc., o c u p a n las c o l u m n a s de las p e r i ó ­
dicos europeos. 

K M n t a n t o , el Conde C i a n o m a r c h a de P o l o ­
n i a , d o n d e h a pasado unos d ias , a l parecer en 
obsequios y ¡ e s t e l o s p o r p a r t e d e l G o b i e r n o p o í a c o . 
Pe ro u n i l i n i s t r o de M u s s o i i n t no v i a j a p o r d i v e r -
t : ' s e . . L a g u e r r a de E s p a ñ a toca a su f i n . I n y i a -
t é r r a y F r a n c i a r e c o n o c e r á n e l nuevo Es tado , y el 
a j e t r eo i n t e r n a c i o n a l e n t r a r á , en o t r a fase. 

¿ C u á l ? B l v ia je de C i a n o nos d a r á la c lave . A l e ­
m a n i a e s t á m u y c a l l a d a . T a l res anfes de Que I t a ­
l i a presente de u n a m a n e r a c o n c r e t a sus r e d a ­
mac iones a F r a n c i a , pstesto que las c l á u s u l a s M 
T r a t a d o con L a v a l n o se h a n c u m p l i d o , s u c e d e r á n 
cosas i m p o r t a n t e s e n t r a P o l o n i a , H u n g r í a , A l e m a -
n í a y Rus ia . 

L a d e r r o t a de l c o m u n i s m o en l a E u r o p a c e n t r a l 
no h a t e r m i n a d o c o n e l paso d e Checos lovaqu ia a 
l a ó r b i í a de ¡ e s nac iones a n t i c o m u n i s t a s . H a y u n a 
Oran p r o v i n c i a rusa , l a U k r a n i a , que se deba te 
e n é r g i c a m e n t e ba jo l a t i r a n í a t e r r o r i s t a de M o s ­
c ú , y e t t á esperando que u n a n a c i ó n poderosa 1$ 
t i e n d a l a m a n o , a f i n de l i b r a r s e de i abor rec ido y 
abor rec iWe yugo s o v i é t i c o . 

Es ta " p r o v i n c i a " p o d r í a f o r m a r u n a n a c i ó n de 
30 m i l l o n e s o m á s de h a b i t a n t e s , c o n g randes r e ­
cursos e c o n ó m i c o s , s i A l e m a n i a se d e c i d i e r a a sos­
t e n e r l a c o n t r a e l poder de S t a l i n . L a f o r m a c i ó n 
de este n u e v o Estado a n i i e o m u n i s t a , a d e m á s de 
i n i c i a r la d e s m e m b r a c i ó n de l a R u s i a s o v i é t i c a y 
p r i v a r l a de u n a de sus p r o v i n c i a s m á s r icas y p o - ' 
bladas , ser ia o t r a nueva a l i a d a p a r a las nac iones 
que h a n sa lvado a E u r o p a y l a c i v i l i z a c i ó n e u r o ­
pea. E n s u m a , el golpe de m u e r t e p a r a e l r é g i m e n 
c o m u n i s t a , que no p o d r í a sostenerse n i e n l a m i s ­
m a .Rusia. E l m u n d o q u e d a r í a l i b r e de es ta pesa-
d i l l a , que a t o r m e n t a las nac iones citrUisadas desds 
hace v e i n t e a ñ o s . 

P a r a esto h a y que c o n t a r c o n P o l o n i a . E n e l l a 
v i v e n unos siete m i l l o n e s de u k r a n i a n o s , e n p a r t e 
rusos y e n p q r í s a u s t r í a c o » . Estos ú l t i m o s , que p u e ­
b l a n l a G a l i c i a o r i e n t a l , n o se a c o m o d a n a l r é g i ­
m e n po laco y r e c l a m a n t a m b i é n su a u t o n o m í a . 
P r a c t i c a n s i n c e r a m e n t e l a r e l i g i ó n o r t o d o x a y es­
t o y a los separa, a m á s d e su o r i g e n é t n i c o , de lo» 
polacos . Desde que l a G a l i c i a f u á u n i d a a PoZonio 
a l t e r m i n a r l a g u e r r a europea , c o m e n z ó a m o v e r » 
se su e s p í r i t u a u t o n ó m i c o ; y d e s p u é s de m u c h a » 
per ipec ias y r o z a m i e n t o s , e l G o b i e m o de V a r s o ­
v i a les c o n c e d i ó u n a c i e r t a a u t o n o m í a c u ü u r a l . 
A s í u s a n su i d i o m a ruso , d i s f r u t a n de ven t a j a s eco­
n ó m i c a s y t i e n e n c o m p l e t a l i b e r t a d p a r a p r a c t i ­
c a r su r e l i g i ó n . P o r c i e r t o que e l m e t r o p o l i t a , o 
p a t r i a r c a de su Ig les i a , f u á o f i c i a l de l a c a b a l l e r í a 
a u s t r í a c a , y sus 72 a ñ o » n o le i m p i d e n ser A a l m a , 
s i n a p a r e n t a r l o , d e l m o v i m i e n t o u k r a n í a n o . 

C o n v i e n e r e c o r d a r que c u a n d o P i l s u s k i h i z o 
a q u e l l a e x p e d i c i ó n v i c t o r i o s a p o r las t i e r r a s rusas * 
d e U k r a n i a , d i c í i o p a t r i a r c a c o l a b o r ó l e a l m e n t e 
c o n é l , a f i n de sus t rae r e l t e r r i t o r i o de sus f ieles a l 
t e r r o r r o j o de L e n í n . I n g l a t e r r a quiso h a c e r u n Es ­
t a d o i n d e p e n d i e n t e de l a G a l i c i a , p e r o P o l o n i a se 
m a n t u v o f i r m e , a p o y a d a p o r F r a n c i a . 

Deb ido a l p a c t o f r a n c o - s o v i é t i c o , l a f o r m a c i ó n 
de l n u e v o Es tada jde U k r a n i a , caso de que los u k r a ­
n i a n o s se l anzasen de veras a l a empresa , v o l v e - -
ría a susc i t a r en E u r o p a u n a cr is is m á s grave , t o ­
d a v í a que l a pasada d e Checos lovaquia . P o l o n i a , 
a u n q u e a l i a d a de A l e m a n i a , se a l a r m a r í a a n t e e l 
p e l i g r o de que los suyos r e m o v i e s e n sus la t en tes 
asp i rac iones , que t a n t o t r a b a j o l e f ia cos tado a p l a ­
car . Es to s e r v i r í a p a r a que F r a n c i a se s i n t i e r a m á s 
bel icosa, a f i n de defender a su a n t i g u a a l i ada , lo 
c u a l p r o d u c i r í a s egu ramen te u n a m o v i l i z a c i ó n t a n 
a p a r a t o s a c o m o l a pasada . T o d o d e p e n d e r í a , des­
d e luego, de lo que d e t e r m i n a s e I n g l a t e r r a . 

I t a l i a , c o m o entonces , e s t a r í a c o n todas s u » 
fuerzas a l l a d o de A l e m a n i a , c o n m á s r a z ó n t o d a ­
v í a , pues se t r a t a r í a en ese caso de acaba r de u n a 
vez c o n e l r é g i m e n s o v i é t i c o , devo lv i endo a l m i s m o 
t i e m p o l a I n d e p e n d e n c i a a l a U k r a n i a o p r i m i d a . 
L a e n t r a d a en R u s i a s e r í a a p o t e ó s i c a . 

N o es u n a i n v e n c i ó n de los p a í s e s t o t a l i t a r i o » 
esta o p r e s i ó n , e j e r c ida sobre t r e i n t a y t a n t o s m i ­
l lones d e rusos b lancos , s inceros c r i s t i anos , a lo» 
cuales L e n í n d e s p o s e y ó de su a u t o n o m í a , d e s p u é s 

de h a b e r l e » d a d o u n a a p a r i e n c i a de " r e p í 
a u t ó n o m a . E l "Es t ado" u k r a n t a n o e» u n 
m u y a n t e r i o r a l a g u e r r a europea. E l r é g i r 
r r a r i s t a de M o s c ú n o h a h e c h o m á » que exac 
los s e n t i m i e n t o s popula res , p r o n t o » a es ta l la r . 

¿ Q u é p a r t e cor responde a I t a l i a en este 
to? E n primer l uga r , s i A l e m a n i a se ve obl iga 
p r e s t a r su apoyo a t a l i b e r a c i ó n de V k r a n i a , 

R o m a - B e r l í n n o puede de ja r de f u n c i o n a r . M 
F r a n c i a m o v i l i z a , p a r a i m p e d i r l a " e x p a n s i ó n " ¿ i 
A l e m a n i a , I t a l i a n o puede quedarse q u i e t a . 

¿ Q u é h a r á P o l o n i a e n este caso? Eso es lo q t » 
I r á a v e r i g u a n d o y t a n t e a n d o e l i n t e l i g e n t i t i m t 
M i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s de l a I t a l i a fot* 
d s t a . 

M u s s o l i n l se a d e l a n t a a los a c o n t c c i m l e n t o H 
as i es que n o le s o r p r e n d e n : los d i r i g e . 

Los-que v a n a sucederse e n t o m o de Ukran ia . 
¿ s e p r e c i p i t a r á n an tes de que é l le pase l a cuenM 
a F r a n c i a ? Acaso C i a n o p o d r í a dec i r cosas mu$ 
i n t e p e s a n t e » acerca de esta p r i o r i d a d , que I t a U t 
d e s e a r á t r a n s f o r m a r e n p o s t e r i o r i d a d segura. M 
eje f u n c i o n a r á c o n e l m i s m o empu je en ambos o 
sos) pero va le m á s p á j a r o e n m a n o que c ien to vo* 
l a n d o . 

Los p e r i ó d i c o s , c l a ro e s t á , t a m p o c o nos rema 
l a n ios a s u n í o s que t r a t a r á C iano con e l general 
Beck , m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s de Polonia , 
y c o n e l Pres iden te de l a R e p ú b l i c a polaca, f i o M 
so lo ; l e h a a c o m p a ñ a d o u n g r u p o escogido _ de 
" t é c n i c o s " y f u n c i o n a r i o s de su min i s t e r io . Se M 
l l e v a d o consigo a su esposa, la h i j a de Mus íoHnl . 

D e m u c h a s cosas h a b r á n dfi h a b l a r ; Ciano na 
d e j a r á de u t i l i z a r e l r ecuerdo i e Mona . R a t t i , N u n * 
d o e n P d o n l a d u r a n t e c u a t r o a ñ o s , que h a dejada 
a l l í , a d e m á s de sus g ra tos recuerdos de N u n c i o i n * 
c o m p a r a b l e , d p re s t i g io de I t a l i a y de los i t a l i a n o ^ 

Y a s a b í a m o s que Beck y Ciano h a b l a n de trfl» 
í a r de los "p rob lemas e c o n ó m i c o » y p o l í t i c o » qua 
i n t e r e s a n o ambos p a t s e s " . » £ s í o es m u y vago. M á t 
c o n c r e t o es esto o t r o que nos i n d i c a " L a Stampam, 
" T r a t a r á n t a m b i é n de los p r o b l e m a s eurtypeos Sa 
c a r á c t e r gene ra l , en r e l a c i ó n c o n los acon/etrfmíen» 
ios recientes y con l a o r i e n t a c i ó n que se d d i n t a 
e n va r i a s nac iones" . 

P a r a e l que n o e s t á en antecedentes , esta 
n o d ice nada . E n c a m b i o , c u a n d o se a d M e r t e el oü 
cZón que se e s t á f o r m a n d o p o r aquel las t i e r r a » , ta 
c o m p r e n d e que C i a n o d e b e r á t r a t a r p r o b l e m a i 
g r á v í s t m o s que a fec tan , n a d a menos , que a l por­
v e n i r de E u r o p a . U n p o r v e n i r m u y p r ó x i m o f 
m u y . . . m o v i d o . ' 

M A N U E L G R A / l A . 

[\ ro 

B A R C E L O N A , 2 9 . — E l c ó n s u l de 
H u n g r í a se p r e s e n t ó a las a u t o r i -
d a c e s p a r a d e n u n c i a r los hechos 
siguientes: 

A n t e s de e n t r a r en B a r c e l o n a l a s 
tropas nacionales , se v i ó precisado 
a abandonar l a c iudad, dejando ce ­
r r a d o eT piso de l a cal le de M u n t a ­
ñ e r , donde e s t á insta lado e l C o n ­
solado. 

AI regresar a B a r c e l o n a p a r a vol ­
ver a tomar p o s e s i ó n de l C o n s u l a ­
do, o b s e r v ó con l a natur*} sorpresa 
que e l piso h a b l a slao asaltado, 7 
desva l i jada l a c a j a de caudales y 
los muebles. 

H e c h a s l a s oortnnas averiguacio­
nes entre los vecinos del Inmueble, 
é s t o s manifestaron a l c ó n s u l que f u é 
habitado por u n c a p i t á n de l a M a ­
r i n a r o j a y por a n a m u j e r , sujetos 
q Je abandonaron e l inmueble a l 
e n t r a r e n B a r c e l o n a las tropas n a ­
d e n ales. 

Aüraileciiniento de 
Barcelona al Once 

C o n m o t i v o d e l o s 

v í v e r e s e n v i a d o s 

p o r I t a l i a 

R O M A 2 5 . — a Alcalde de B a r c e ­
lona h a enviado a l Duce el s igu ien­
te te legrama: 

" E n ' nombre de l a c iudad de B a r ­
ce lona agradezco a V. E . los Obse­
quios que l a O r a n I t a l i a h a e n v i a ­
do a l a c i u d a d de B a r c e l o n a y po­
blaciones del l i toral con motivo de 
l a l i b e r a c i ó n de l a s hordas m a r -
U s t a s . Nuestras poblaciones no o l ­
v i d a r á n j a m á s lo que d ;ben a los 
que nos a y u d a r o n en nuestras d i ­
ficultades y co laboraron en l a obra 
d e engrandec imiento y r e d e n c i ó n 
e m p r e n d i d a por el Caudi l lo F r a n ­
co. 

E n vuestra persona saludo con 
l a m a y o r e m o c i ó n a todas las c i u ­
dades de l a nueva I t a l i a y formulo 
m i s mejores votos p a r a que las r e ­
laciones de I t a l i a y E s p a ñ a se m u i -
t lpUquen d e s p u é s de esta guerra 
c o n t r a e l comunismo Internac iona l 
t a l a que la sangre I ta l iana se 

m e z c l ó gene rosamen te c o n l a M 
nues t ro s mejores hombrea . 

F i r m a d o , M I G U E L M A T E Ü , Ale 
calde de B a r c e l o n a . " 

L a •Exposición Internacional da t f 
le Sacro se Inangurará en Vitoria Ú 
día 10 da Abril, Lunas da Pase na. 

e m b e l l e c e l a d e n t a g l u r a 


